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Para reajustamento das 
tabelas da Light ! · 

1 -------•1============== 

esclarecin1entos tranquilizaOs 
dores do sr. José Ainerico. "' 

O ministro José Americo, na longa. ria esmagadora. descon!iou daquelas 
entrevista que ontem concedeu aos aparenc!as, ou das realidades apa
nossos colégas do "Globo" colocou rescentes na lei. o povo, na sua 
em seus devidos termos a questão massa. não · e.creditou durant.e o es
dos serV!ços explorados pela Light, paço de tempo que distanciou aquela 
traçando os rwno.s naturais ao deba- publicação do despacho do sr. Getulio 
te, e, o que Importa particularmente Vargas, que as contas de gaz de ses. 
assinalar. mostrando que o espirlto senta e tantos mil réis, por exem
da lei não era de modo algum o de pio, passassem a ser de dezesels mll 

Roubo de 250 contos em 
joias 

RIO, 21 - (Nacional) - R~tarda
do - Registou.se ho.le nesta capital 
um e.aso escandaloso de roubo no qual 
e-stã envolvida uma senhora d.a a14. 
socleda.de, que subtraiu varla.s .Joia, 
de- uma amhra. n:> valor de mais d 
u;o contos de réis. 

A acusada, Irene Marfele Qu.art.Jn 
espc,sa do dr. Armando Soares Quar 
l.ln, agindo ardilosamente pe11etrou na 
rasa de sua. amiga, m&dame NeD.3 
Wagnon. arrombando a. raveta ri 
Joias e ronba.ndo-as depois do que as 
escondeu dentro de• um vaso de plan 
~as, onde fr,ra.m as mesmas encontr~ 
das pela pol'cla. 

A acusada ronftssou o crime aflr~ 
mando que a~lra por um impulso ir 
••~istfvei. poi, queria Ir á Enrop; 
ootentando riqueza..' 

Ela aparf'nta temer que o seu ma 
r?do, indignado com a sua feia ação 
chegue a.o extremo de mata-la.. 

Tudo leva a crêr que se trata vn 
diadeframPnt.. ~.. um caso ae clept< 
,uanla. (A Uoláo). 

agressividade ao capital estrangeiro, réis. Ma..s, forçoso é convir, não acre- r·~,t~n,_ ..... , .. ,, ....... 1•• .. , ...... !"-•••,., .... , •••• 
ou o de sacrifício dos interesses Iegl. tan o nessa qu mera, descon!!ava :'l di d 1 ·r·· .................. ud ................... ~ ......... y,. 

Umos do trabalho. Esse modo de vêr, que alguma vira-volta acabasse ta. ! HEMORROIDAS !j 
aliás, manda a verdade que se diga·. zendo com que as contas. depois do ~! f: 
ainda. que sem descer a mlnucias decreto, mais onerosas se tornassem 'l Cura radical 1em operaçto ! ! 
menos pertinentes á sua pesta, e ainda. Foi essa aflitiva Impressão, I j e sem dõr H 

~!t!~!::t~d~en;i:,li~~~ert:id1~~ ~~:d;..~~~~º~~!e e~:re"vi~: ::: b Dr. Af cides Vasconcelos i1 
pelo mlni.Sro da Fazenda quando sata e equllibrada do ministro Jooo j,I i l 
lembrou que era Justo todos cs pre- Amerlco, teve o grande e 1nest1mave1 ril Medico especialista j l 
Judicados com razões aceltaveis para merito de dissipar. Assim todos fica. 1] P~ Aol N111rro 14- 20 ·• I,' 1odu f: 
como tal se considerarem, reclamas• ram sabendo que o preço doo fome· l~ Joio Peallba j l 
sem ás repartições fiscalizadoras de clmentos da Llght sofrerá uma revi •. i'I j ! 
seus serviços, ou a quem melhor cou_ são baseada no principio pelo qual, a:mm::n::::a:::I:::i::::::r:::::::::1:l::Im:::5:liJ 
bésse, uma revlsã.o de preços, pro-1 resguardando-se os Interesses Justos 
vando a in:p01Ssibll!dade em que a do ~pltal estrangeiro, e das. remune. Pr=:m!'v1sft!:~Ae~~Ad!A.!;~ 
nova situaçao os deixava para a exe- raçoes do trabalho e tendo-se em. ed da CASA VESUVIO é. rua 
cução dos serviços a que anterior- vista o custo da produção a marrem &'°ac1:r Pinheiro, 160. . 
tnente se obrigaram. O sr. José de seus lucros, melhor "" amparem 
Americo. detendo.se em todos os as- os interesses da comunhão. racmtan. ' Regressou do Rio o arcebls· 
péctos do asswito pelo que tóca com do-lhe os serviços indlspense.veis a um dj f d M • és 
as contas da Llght, e nort.cando..se preço re.zoaveI ou de uma modlcida_ po-coa U or • OIS 
sempre pelas ra::óes fundamentais de de eompatlvel com o nlvel da vida. Coêlho 

f HOMEM--ClUE A HISTORIA V AI 

REDUZINDO A NADA 
(Cowright by Companhia 

Editora Nacional. Exclu.,ivida 
de no Estado ela Paraíba pa 
ra •·A Untáo1 

VIRIATO CO~A 

•0 ao judaismo a alma do P!)eta (!" 
?rosopopéa" . 
Lá dent10 do "(Invento. '1BP.ado, vL 
ncto ás sapo à' a bons frades bene

~ti.nis, ele não consegu!a reter os 
u, impulso., dl, ll!raelita. E d:scutl.a 

cl!gião com os trades Um d a teyr 

Bento Teixeira Pinto. autor da ce i~,'t./r°J,, D,;=~ ~ur:~C:s!; 
i,,;, e remoto "Prosop~'Jéa" é. n· r·pcs:to do i>'ca.d.o arlginal 

'tlstoria brasileira a creatw·a a quem A lústoria dá.se ao luxo de iaber o 
ais se atribuem predicados que nÍiil ,e o Judeu e o cetn•;ro dua;eram n• 
~~m~ça p~lo nome. 0 Pint:,, q, :if'U:.. ·5 o B-·nt'J 7 e xeira .c,Jf'!':C'?(lt: 

Aos lhe colocam após o Tdxeirr ; ;~r~~:~ ~~· t~ºctet~~: t.·r~~·r· 
positivamente demais e apocrifo ·er. o fra, e contradisse-o, mostran 

·unca êle o usou, nunca te,·e Pinto ?-lhe Joccphus Angles autor consa.. 
,,nhurn na sua ance.stralidade -rado. que condenava por h~res:a 
Durante multas e muitos anos atrl iquela r..!irmar;ã.o. o assasstn~o de 

·!iram-lhe n autoria dos famoso 'el:.pa não se calou . Para ba~r as 
Dialogas das grandezas do Brasil". uas afirmaçó<s ali,gou razões !il' so-
Hoje ninguem mais duvida que ou- kas sobre ser O homem co!'lpost-, dos 

~h~::~~n: :i;:m d:omc:I:: ~u;;i11:::t:q: ;6:eq:e;ute~:~ 
•orta da "Relação do nau!ragio''. Já uentement.€ St r { ;.mha em disc~ões 
·p duvtd::t 011e tl ve-sse ~ido a ruc JY'ne. ,eologicas. EJTI cer' ., oca si.é() r-:;rt.trn · 
a que traçára a longtnqua trdgedia '.!izendo Ga.cpar Luis Cartagene., teve 

Durante secul06 derarn-lh~ a pri. a. coragem de aviinçar, que D::us, .ra
...,asla do pstro po•tlco brasllriro ndo os homens {L sua Imagem e se
l"Oi. crono!O(!ice.mente. o primeiro r,e!hança, não ha,1a de lhes da.r mais 
T')()eta do Bra"-il. p.firmou_sp-- durant'"' nf'na.s no outro mundo do que a pro
.....,ua.st QU~trocentos anos e ainda hojr p:1.a conscienc!.a que lá os at.crmen
"'11A.s1 todo o mundo o afirma. T.Pndo l tava . r 

narPscido. dtz1am, nas uJttmas deca- Babem os senhores o qu-e isto re
~PS d~ esculo 16 rol a primeira lns- presentava? A nepçáo da existencla 
'>Irarão poetica que brotou n<l terra l do Inferno. 

!n~~:~1,,~~m~~~!il !~;~~ a.m~",;'(;;1" Tsi_ ·aE'a n~~t~,:~· ;,u:~O.: ~~~ 
":""ira nã..., é o mA.i':. n-moto poeta OA'5_ nas fWt<elras da. Inqu~tção 
rido no Brasil Não é por esta razão A Inquisição de fato, o agarrou. 
llouidante - porque não era bra,;i-1 mas ele teve a h<tb!lidade e a fel'cL 
leim. dade de lhe fugir das malhas cruels. 

Multo bom portugonés Naset>u lá no, De que maneira? Nê.o .e sobe Por 
:;;.i: está wo h-OJe Inteiramente pro. \ ~g~iâ~e d~n!l~i&':: ~i;.,º~~n~:n~ 

. • • • 1 c12.S pode·o,as a que não !Seria cxtra-

rf• Q~!mt!~~~e°ªB:~t~ ~;l;~;;.~ttdeé ~~q.°u~r:::?~êlt~':3';":';';e;;,~r~~e t:;: 
Rodolfo Garcl&., o formldawl b<,ned, de O poeta dedicou a "prosopopéa". 
tino d ... historia na.ci?nal. naouf"IB a.d- • • • 
mlra.\'el. eruditr. e docum•ntadls.stma 

I 
o Bento Te'.xeira, ldent!flcado pelo 

•rntrodnrã.o á Primeira. Vlsit.acão do paciente Rodolfo Garcia, será o poe
'3anto Oficio é.s Partes do Bra 0 11" . ,a da "Prosopcpéa ·• ou será uma ou. 

Quem primeiro se lembrou de tfü:er tr.i cl'<'atura de nome !gUal? 

seu ante-projéto, origern d:s dols ,;,acional, ou com os preços lndlces de 
áto,; do Mlnisterlo da Fazenda, e subs- todos os genero.s ou utilidades .. O que 
~anela do ultimo despacho do chefe . não seria de modo algum t,;1eravel é 
ck) Oovêrno Provisorio, que lhe con_ que pagassemos, ou contlnu~mos a 
oogrou a doutrina em biilhante sin- pagar, aqui na capital, pelo consumo 
-· satisfez plenamente a opinião da luz ou do gaz, preÇOs não j!xisten· 
publica, e correspondeu aos sentimen- tes em nenhuma parte do resto do 
tos do nosso povo, que i!unais se ln· Brasil, sacriticando_se assim a. nossa 
clinou, con!onne por diversas vezes população pelR vaidade triste de pos
frizamos. a Impugnar as conta.s da sulrmas wna emprêsa priV!lel!lada 6 

oue Bento Telx:etra nac::cP.ra <!l'm Per- Deve ser o escritor. Em t.erra pe
nambuco foi o abade1 Diôlfo Barbosa quena, seria um caso fenomenal exis

o exmo.· sr. d. Moisés Coêlho, Machado, em lHl. na "Blblioté<:a Lu- tirem, numa mesma época, dois h<>
areeblspO-coadjut<'r da Paraíba. s!t.r,na. ·,, mens de nome perfeitamente Igual e 

O Ilustre prelado que ha cerea Da.f paro cá ni,ii,uém mais pesou!_ com qualidades intelectuais para pas-

Pelo paquête nac.lonaJ "Ara
tim bó", · rniressou dã metropole 
do pais, na ultima quarta·f'eira, 

I.Jght em si. como quem se quer ex!_ 
,nlr de responsn billdades ine,1ta veis, 
mas a protestar, e sempre em ,"ão, 
centra o exagero de seus preços. A 
pub!lcação do decreto, é verdade, a;,a.. 
receu como uma miragem estont.ean
te. porque muitos, lendo a lei crista
llnamente transparente, conjectura_ 
ram ou esperaram que o mil réis 
ouro, pe.ra aquêles serv!ÇOs publicas, 
passasse a valer o mesmo que o mil 
réis papel! A maioria, porém, a maio. 

ponto de desfrutar com garantia, sem 
o menor risco para seus capitais, a 
liberdade dos lucros llimitadoo. ~· 
contra essa anomalia, que surge a re_ 
,1são ele que fala o ministro Josl; 
Americo, animado do proposlto supe· 
rior de U vrar a cidade de obrigações 
por assim dizer extorsivas, sem ferir. 
todavia, os Interesses legítimos do 
capital e do trabalho estrangelro.s. 

(Da, "A Nação"). 

de quatro mêses. fôra ao sul re- :~;
0 

v~~d;1:d; t';.,d~.:~:..;~~!lnr~~ ~:'.:'s ~e ~~.de.de arrastando as glo-
presentar a Para1ba no CMgres· j vela .. se auanto ao lagar pernambucano Escrew Rodolfo Garcia: 
so Euc&rlstico Nacional, que se em aue êle n_i<seeu. mas ninguém ln, 1 "A' t. ··a de documento positivo qae 

realizou na ~aia, dalí seguiu ~~~
1;,<;.~:0t~~ ~~ª~;{':.ª';~;~~' Ng; ; ~~~~s';;:,J;~ ºde~::r d~"v~ 

para Caxambu, onde fe3 uma Pernambuco". Domingos LorHo Cou- ~uções destes documentos, favonl
estação de repouso. to. aponta Olinda como • cidade em veis todas a Identificar em uma &6 

Nesses ultimas dias s. exc. ou, o poetR dei~ou o umbigo: Pereira s.s duas personagens. Mestre de en-
revdma. se aehan no Ri<', onde ~:ix~~'~/~;~;éc~ umbigo. 0 poetc ~in~;0;~1~

0;;; ";;T'~,:;;. deâ~~ir~ a~:'. 
tomou o pr.quéte com destino á Pura nmi«lmn rantazla -o,-,to Te1xclra. era, ne. Caplt.&.nla de 
sua terra. Rent~ Tf't.·"tn1 na~ceu no Porto. ern ":lernambuco, talvez. o 1ndtviduo que 

Em Cabedêlo f'ôi recebe-lo 1561. &'1 n"' ra Alvar•s d• B1n-o, "1a!or cultura possula nas letras, 

grande numero de sacerdotes e :.,~~t0~",,\~º11
%u~i,dri;";;.~n q~~;; ;~toho~~d°fttd'i°:O.º ~~::· e~! 

amigos e "' conego Rafael de ,,t,,rnlldsde e essa paternid!l.d~ é êlc ~ulto bom Ju'~, e saber, informe. 
Barros, representando o sr. Ar· 'mnrto. pnante a mesa do .santº 1-az da Mata" 
cebispo D. Adauto. ~'.;~lo, em Olinda ,a 21 de Janeiro dr E mais adiante: 

D. l\lolsés vem sendo muito Era Bento ainda muito moço quan "'Que ele decldrav!l- a Biblle. de lc-

Um apêlo 'do presidente da' ba~f!.S!! !c~~º~--;rl~:.:~ ~ompra visitaljo pelas inumeras pessôas ·~ os seus oals emi~ra•·em P'}.'"ª T ;:~:,t~u~nl~~a~e'::'e1~:!°
1
:u~~~n!: 

-----+--d_a_~_s_u_as __ r_elações de amizade. :'~~~º ~°; ;,;1;;
0; 0 e;;,1~~~· ~~t 0",,';;; ')!ana. de Jorge de Montemor. de· 

Conferencia do Desarma- A personal,.dade; do m·,n·1stro Jose' ~~nhia de Jpob'''· na r;,1:;:"1\bl,oloil.,~ '"';~~º~ °;!f:r c~d~r~:. "Pelas -~ epoça, tam em a cap1= ras e1 circwistancias intrlnsecas alegadas 
meDtO a OS altos dignatanOS ra Era, por aouelo tem no. dizPm 0 , ·antimia Rodolfo Garcia, 'parece que 

d • · ~"cnm,•,.ntoc.- dit "Prim.,,.tra Vic::itac~r e não póde contestar a Bento Tei-
as tgreJRS 10 Santo Oficio ás Partes do Brasil'' ·:eira capacidade para produzlt a 

A 
• f I J "um mnncêbo alto. gros.c;;o. de pouc" ">rosopopéa e mesmo obra de maio':' 

LONDRES 22 o sr Artur Hen.. mer1co o a ,· d . l "Ã t ,, "'arba e anrla-rn CO!ll V'"'C:lidos comprl "olego: me.s ha ainda uma prrw, 
~s,:';1,;,:;:~:.ni~~ºi?~~re:1:ro'!~ e za a p e O Van e . ,os • ban-ête ·de clerigo·. ,xt,!nseca. que ªºªºªrá de crnv·.,·

0

• 

at.odpê!~ asper~et,ej•~coªnltolstsltudlldagnsatpaarrioasqdeue \ . '• .. ~._~ª ;;ti~~::.':º~;m~o~;isd;c~~~ ~ill~d~;;°~~~\~~1:s~ ~~~~ed~º ;;;,';', 
.....,, '6• .-.....;, ar moços noº nh'a dr Itamaracá r • ,rtxelra. v.fvia. em Pernambuco noo 

d ativo e necessario t RIO ''tnã.o Rodrigues da Paz. 0 caçul• fins do seculo XV1 · 
t;::::'r~f~f;;:._~ para a ~aH,,ação d , 22 - (Nacional) - Em artigo publicad ' mhém nrote::.sor" 

~~~ªn~ºsft~:ª~ª~~~i°~ ~i~~ce:U~f.~ ~ ~eu numero de ontem "O Avante" se refere a, .,!~ ;;~t~e!~~}1 
1
~~1ç:ºde:~tm!"° 

possiV"I nara aquele objetivo era a f un1stro José A1nerico nos seguintes termos: ••e." com o cristãn novo Francisrc 
(A União) "E' d . .

1 
. d . • • ,ones e mostrou Já conhecer multe 

- TADO D everas pn,, eg1a a a s1tuaçao que desfru· 0
;;;:v~º ;,:;1~ªº .u pelos anos d, 

ANUARIO DO ES ' '! perante a opinião publica O eminente sr. José Ame· ·~s6 ª"" Bento Teixeira mmou p1ra 
PARAIBA ·ko. - esse espirito próbo a quem em tão bôa hora 'ernambuco. 

R I Na Capitania de Duarle COélhc 

N1, correr da segunda quinze. 
na de janeiro, sairá o "Anunric 
do Estado da Paraíba", para 
1931, publkac;ão que \'em subs· 
titulr o antigo Almanaque. 

O Anuario apresentar-se-á e11 
bélo f'ormat<', ilustrado com inu 
meros "clichés", abudantementE 
colaborado e contendo desenvol· 
1-ida parte informativa sobre 
tC\dos oR aspéctos da vida parai· 
lt.ana. 

A sua compo~ic;ão que :iá se 
tétá fazendo nas oficina.s da Im· 
prensa Oficial, encontra.se bas· 
tante adiantada, autorlundo a 
11,llr111atlva de que a ref'erida pu· 
bllcac;ão será exposta á venda 
dtntro dr. mês vindouro. 

1. cvo ução Brasileira. confiou a pasta da Viação. ~uoido e.spe,ava o Jovem poeta. d 

S. exc. é, póde-se dizer, o hoinern que já passou :1~~~ae.~:~~~~~~~:~~e!1~ ~e:~ai;~ 
m julgado. Sabem·no todos possuidor de pulcras vir ;;P~~t';tct~ ~ª,;~~si;i~,,".:/~~1~0

ctºn!ª~~ 
udes, Nêle todos reconhecem uma inteligencia ro· ~uezia de santo Antonio, em terras 

,usta ao serviço de uma cultura solida e o que é mais 'Je~~~~~te~e~t~oã~;i;~t~a abriu n 

m varão de ilibadn honradez, cujos serviços á patria .;:,~~se;:;~";,i~; á~~!~:Sc~;" F~ff;2:~" 
\Urgem a cada momento . . poso de d e s c e n d e n c t a israelitc 

como ·eJC", · n1orttdora nos arredores d 
S. exc. emergiu do seio das massas lutando cabo fmnoso·. · 

'.Om belêsa sem dt>sfalecimentos contra a adversidade; 'i>e!t~.~~~~,~~r.t;u1;t~~!u~a;g~i'
1
~ 

lem nunca ceder nos SeUS pontos de vista, 'llUlher de Putifar com um José qu, 

A súa vida é umit trajetotja luminosa. Daí as f:~1!1
:e;~ii~e~~J~;:tJ;, ;g1~~1

t
1i~~ 

'Stimas, as simpatias, as :admirações e o respeito que to .'J'eJi<eir.a .matou-a . 

1 sua personalidade foc1disa em todo .oi:Braeil, mtr&- ~;:f~.;1;u t~,;5i::,~".,/;; {t!,. 
!eira de S Bento, em Olinda,· p&ra 

endo até mesmo o acat9 dos seus mais ardoro8'0s r~f: ~cde:1mn:.~i~e t~t ªª ;us,1' 
'adversarios". (A UniãoJ. nevia ser uma a1ma de grande ape-

Dia a dla a historie. val redmln<J• 
a figura de Bento Teixeira 

Já ele defxou de ser o aut.o· d' 
Dialogo~ das Granê.rzas do P'":->,;;.!l ·' 
ninguem ncredlta que t!v"c'5e €1\" , ~ 
·,rito a Rrlaeão do n~urrag'~. 

E a1<ora Rodolfo Garcia, á luz de 
uma -documentação irrespondlvel. t• ~ 
·a-lhe a glosia do mais remoto pot'ta 
'lra.silelro, mostrando que ele nasceu 
em Portugal. 

Amanhã (ninguem se espante) Vi· 
·á alguem. documentadamente, pro-
1ar que nem ao n1enos autor da Pto· 
opopéa, ele o é. 

Acabará sendo e•,cnas português e 
ludeu. 

Rotari Clube de Joã, · 
Pessôa 

Realizará hoje O: Rolar! Clu
be o almoço comemorativo do 
'fatal, com a presença das fámi
lias dos soei os. 

Alguns rotarianos desejayl!P.1 
'lllC a comemoraçai~ fosse feita 
ºf11 um jantar, màs o Consell'io 
Diretor, por justos mot~vo~. 

.mante,·e a deliberação-antqior 
mente tomada. 



1 A UNIÃO - Sabado, 23 de t\eztmbro de 1933 

PARTE O F I IA L 
ranMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU~--1 - - · TESOURO DO ESTADO DA PARAÍBA 

LIANO DA COSTA BRITO " 
GOVERNO DO ESTADO ... ~"" DEMONSTRAÇÃO do m()'Vimenlo f>a,icario, em 22 de dezembro de I9J3 

- -- 1 

1 

INSTITUTOS DE CRIIDITOS 
S.ldoe an- Depollltoe 

TOTAIS 1 Rt!!radas l Saldos em-
nesta data nesta data tenta 

DECRETO N, 458, de 22 de dezemllro dt 1933 
Altor:t o dl'<'reto 183, de 12 de setembro 

de 1931. 
terlora 

-••c:o do Bl'lall OMovlmento - - - - 98:~ 9:SOOJa()O 100'.450Sr.oll 8:820,000 91:630 
Banco do Braail C/Patl'Olllto, ele, - - 993127 

Gratuliano eia Co.sta Brito. interventor federal no Estado da Paraíba, 
- 993$27ll 9931276 

Dlllco do Estado da Puwlba C/Morimento -
Banco do P.Jtado da Pa,.lba C/Banoo Airl· 

cola e HipoRlllll'io - - - - -· 1:711'253 1:711'2~3 1:711 

DECRETA: 

Art 1 - O quadro do Pessoal da Guarda C1vica do Estado pa<;.Sai 
a ter a seguinte organização 

Bam:o CtlRral OPrlm f'flro - - -
, arta> Central C/MOVIIDmto - - -
f'equenoe Bancoe c1Pnzo Pixo- - -

- roomi,oeri 
- 4~~ 

t~ 
J(X):(Ol 

'253 
mJ 

14016Sl9 1 
700 
000 

- 4'01i08,700 440:fiCSI 
Banco do Brasil C/ Auxilio 109 l.avndOlt&-CL.\SSIFIC'.\C.:1.0 Ord. Grat Por unld. Total - 5:000tOOll 5:000$00G 5:000I -

l Inspetor Geral 
l Sub-inspetor 

36~ 1:800$ 5:400S 5 .4-00SOOO 
4:200S000 
3:600SOOó 
9:720$000 

652:9i9f9Xl 9:800f000 662:i791920 8:820$(:001 653:959S 920 
1 

-2 soos 1 :400S 4:200$ 
2 :40JS 1:200$ 3:600$ 1 Almoxari.fe-pn.gador 

3 Encanegado.s de secções 
3 Guardas escriturarias 

2:160S 1:0808 3 :240S Teeourult Ocnl do TSllll'O do fitado da Plrlfbl, em 22 de dmmbro de 1933. 
1 :920S 960S 

l Guarda datilogrnfo J:920$ 96()S 
2:880S 
2:880S 

8 :64-0SOOO 
2:880SOOO 
4:800!>000 
9:SOOSOOO 

17:280$000 
63:000SOOO 
78 , ooosooo r 

FRANCA P1LHO, !-retro gtntl. MOACIR DE M. GOMES, eacriturãrio 
2 Guardas fiscais d.? yeiculos 
4 Guardas fs. d~ policiamento 
8 Guardas de l. • classe 

35 Guardas de 2. • classe 
50 Guardas de 3. • clas~e 
17 Guardas de reserva 

1 600S 
l:600S 
1 :440S 
1 :200S 
1 :04QS 

960S 

800S 
800S 
720$ 
600S 
520$ 
480$ 

2:400S 
2:4-00S 
2 160S 
1:800$ 
l:5GOS 
1 :44-0S 

Demonstração da racelfa • despt11 llavfd11 na TISOU· 
rarla Geral do Tesouro do Estado tia Paraíba 

no dia 2f dtcorrente lllis 
--- RECEITA 
24 :48JSOOO I 

126 TOTAL 231 :600SOOO Saldo do d.la 21 do corrente . . _. . . 44:596$069 
Rece bedorio - P conta da renda do 

dia 21 ................ .. 
Conta de exatores . . . . . . . . 

9:800$000 
73$40Z 9:873S402 

PESSOAL AGREGADO 

Guardas de 1 . • elas.se 
Guardas de 2. • classe 

2 Guardas de 3. ª clas:.e: 
2 Guardas de reser\'a 

1 :440$ 
1 :'.!OOS 
1 :04-0S 

720$ 
600$ 
520$ 
4808 

2:160$ 
l:800S 
1:560$ 
l:440S 

6 :4a0$000 Banco do Braóil C/PodA>res Publlcos 
12 :600$000 - Retirado nesta data . . . . . .. 8:820SOOO 8:820SOO() 

960$ 

14 TOTAL 
126 PESSOAL EFETIVO 

3:120SOOO 
2:880SOOO 

25:080$000 
231S600SOOO 

DESPESA 
Vencimentos de funcionarios .. 

Banco cio Brasil - C Poderes PubU
cos - Depositado n data • . . 

8:~ 

9:800$000 

63:289$471 

8:820$000 

9:800$000 

140 SOMA GERAL 256:680$000. Saldo para o dia 23 do cârrente 44:669$471 

Art. 2. - O presente decreto entrará. em vigor no dia L" de janeiro 
do ano p. vindouro. 

Art. 3. " - Revogam- se as disposições em contrario. 

Palacio da Redenção, em João Pessõa 22 de d.ezembro de 1933, 45.• 
da proclamação ela Republica_ 

GRATULIANO DA COSTA BRITO 
ARGEMIRO DE FIGUEIR1':DO 
ERNESTO GEISEL 

EXPEDIENTE DO GOV1l:RNO DO 
DIA 20 
Despachos: 
De Magno Lopes de Albuquerque. 

4.º escritura1io da Diretoria da_ Segu
rança Publica, solicitando 3 meses de 
licença, para tratamento de sua saú
de. - (V. desp. 737, de 7129:lll -
concedo St'ssenta (60> dias. nos ter
mos do laudo de inspeção de ~aúde. 

De Antonio Jorge da Silva. soldado 
da Força PubHca. solicitando .sua ex
clusão. - Exclua-se 

O Secretario do Intenor e Seguran
ça Publica resolve nomear Antonio 
Cezar de Mélo para exercer o cargo 
de !. 0 suplente de delegado de policia 
do distrito de Patos_ 

O Secretario do Interior e Seguran
ça Publica resolve exonerar Antonio 
Cezar de Mélo do cargo de 3." suplen. 
te de delegado de policia do distrito 
de Patos. 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO DIA 22 

DIA 21 · Contas. 
De Severmo Eduardo da Silva, ex- f De Domingos Mororó, pelo forneci-

solrlado da Força Publlca Militar do mento feito ao Governo do Estado. -
Estado. sohc1tando cancelamento da Pague-se a quantia de 60$000. 
nc~.,a de expulsão constante dos s~us De René Hausheer & Cia., pelo for
assentamentos na citada corporaçao. necimento de artigos para a Imprensa 
- Indeferido, á vista das 1IÚorma- Oficial. - Pague-se a quantia de .... 
cões. 158,400. 
· D<' d. Ana Queiroga Cavalcanti, Da Companhia S. K. F. do Brasil, 
pro!cs.,:,orn intenna da cadeira do :;e- pelo fornecimento de material para o 
xo 1eminmo da povoação de S. José Centro A. P. ··João Pes.1Jóu''. - Pa
da Lagôa Tapada, solicitando i:iUa efe- gue-se a quantia df' 570$000 
ti\'acã.o. - C-Omo requer. Dr Joaquim Marroeiro, nela ... orne-

cim<'nl-0 de carvão ao InstituLo A. 
EXPEDIENTE DO GOVf:RNO 00 "Vida! de Negreiros" - Pague-se a 

DIA 22: quantia de 3005000 
Decretos- De F. H. Vergára & C:a .. ~lo 
o Interventor Federal neste Esta- fornecimento de viverC'.s. ao Centro A. 

do resolve nomear Artur Carneiro I P. "João Pcssóa ··. -- Pague_se a 
Bastos p::ira exercer o càrgo de 2. 0 quantia de 5798700. 
.suplente de juiz municipal do termo De J. Teodosio & Cia .. pelo forne
da comarca de Patos. durante o qua- -.:imento de material de expediente pa 4 

trienio que começou a .i3 de fevere1- . .i o 1. A. "V. de Negreiros'' . .!,._ Pa
ro de 1933 e terminará a 22 de feve. sue-se a quantia de 315$600. 

Tesouraria Geral do T=uro 
zembro de 1933. 

Frallo& Filho, 
Tesourelro--gel"'lll 

63:289*471 
do Estado da Paraíba, em 22 de de-

Moa.cyr de ~ Gomes, 
Escritura rio 

De Almeida & Simeão, pelo forne- 1 quantia de 295$500. 
cimento de medicamentos para a O<>.. Do pessoal diarista da Fazenda Es
lonla "Juliano Moreira". - Pague- [ pirita Sallto, referente ao período de 
se a (111{\Cltia de llllSOOO. 16 a 22 do corrente. - Pague-se a 

De Manoel Machaclo, pelo fo=i- quantia de 496S900. 
mento de lenha para o Abastecimen. Dôs opera.rias que trabalharam 
to Dagua . - Pague-se a quantia de na fabrica de calçados da Cadeia Pu. 
1:942$500. bllca. - Pague-se a quantia de ... _ 

De Ellsio de Soum, p0r conta da. 6!1$000 . 
sua empreitada p11ra oat~ão e pintu- Do peS60al assalariado do Instituto 
ra do Paralba.Hote!. - Pague-se a Sérico do Estado. - Pague-se a quan. 
quantia. de 400$000 . tia. de 594$500. 

De Francisco Ribeiro Cnvnlcanti, Do operario que trabalhou no car-
pelos seniços de ~ e aten-o da ro oficial n. 16 no interior do Esta.do 
Avenida_ Epltacio P.e8600- - Pague-se - Pague.se a· quantia de 30$000. · 
a quantia de 1:410$100. 00$ operarias que trabalharam 

De Antonio Carneiro de SOLUta, !)Or na v!gilancia, administração, ,!Lstri
servlços e~uta<10s no Centro A. P. l>ulção de material. pintura. de cami
.. Joio Pessoa·•. - Pague·st- a. quan- nhõc~. de-smontag~m de carros velhos 
tia de, 342SOOO. oonoerto em pneumaticos ,. e.amara; 

De F . Navarro & Filho. pelo for- de ar. rt"J)Rros no carro oficial n 18 
necimento de material para a Repar. etc_ - Pague.se a quantia de 
tição de A. e Obras Publicas_ - Pa- 1:3735200 . 
gue-se a quantia de 4:686$800. Dos opc,rari0s que trabalharan-

De Ariel de Farias, pelos serviços d< na llvenida Epitacio Pés.sóa , turma 
clicheragem para a ImprenAa. Ofidal. de detentos,. - Pague-se a quantUJ 
- Pague.ô<' a quantia de 6595000 ele 73$500. 

De carlos Guimarães, de seniQOE Dos operarios que tra bulharam 
e:><ecutados e fornecimento M mate- em transporte de materiais para , 
rial para o Palaclo das Secretarias. pontilhão sobre o rio Mamanguape 
- Po.gue-se a quantia de 003$900. - Pague-se a quantia de 15$600. 

De Ovldlo Tavares, pelo fornecimen_ O>s operarios que trabalharan 
to de pl\es para a CO!onla "Julfam em diversos serviços na po!1to da Ilha 
Moretra•· . - Pague-se a quantia d< llo Billl)(t, Repartição de o. Publicas 
7361>400 . aectttaria da S~ança e l"ln ·'.tiver. 

De Diogenes Chhmce, de material .lÓS edi!lcios do E.stl\do. - Pagne-s, 
!ornocido para dlversM repartições. a quantia de 1:638$600. 
- Paque-"" a quantia de 517$600. Dos operartos que trabalharan 

Folhas: nos carros oficiais ns_ 18 e 16 e err 
Dos opcrarios que trabalharam transporte de materiais. - Pa1rue-s, 

na conservaçãi, da estradll de roda- a q11a.ntia de 244$000. 
gem de Cabedélo- - Pague-se a Petlçõeil: 
quantia de 22$500. De Salvlano de Siqueira Cost.1. ser. 

Dos operarias que trab!llharam vente do Arquivo Publico, requerendo 
na conservação da -2.strada de roda 4 pagament.o de vencimentos a.tr~:i.zados. 
gem de Santa n:ta. - Pague.se a ...: Deferido. Aguarde abertura de 

credito. reiro de 1937 cleHndo solicitar seu ti
tulo na Secretaria do InWrior -! Se 
gurança Publica, por .c:i ou pnxura. 
dor. dentro do prazo legal. 

JEIOISTRIÇIO Da RidÍJTA t DIIP(U DO IITIDG De Nicolau da Costa. industrial ,,s 
tabclecldo nesta capital. ,·equerendc 
re.st1tuição de mtpostos. - Deferido 
quanto a percen~em paga sobre os 
<lireitos de exportação. MOVIMENTO ')E CON TAS DO DIA 22: 

O lntcnentor Federal ne~te Esta. 
do resolve exonerar, a pedido, Ma· 
nOC'l de Farias Leite do cargo de 2. 1 

suplente de Juiz mumcipal do oenn< ~:'r,ísp~~!ii~ó · d~- 8· án'c"o' ·d·o "'Bra's1i · .• 
da com.arca de Patos. 4. IS4:311'°6() 

698:6:!'.>~31' doo aÇC'~~~~~~t~t~ :~tC:e~u~~:~reo ~J:- 3aldo demonstrado ......... . 
dão Magno Lop•s de Albuquerque, 1.' 
escriturario da Dll'etoria da Seguran. 
ça Publica, e tendo em vista o laudc 
de i.11-peção de saude a que se subme
teu. resolve conceder-lhe 60 dias d, 
licença, de acórdo com o art. 11 dr 
lei n. 531. de 26 de novembro dr 1920 

SECRETARI.\ DO INTERIOR E SE 
GURANÇA PUBLICA 

Olvlda 11qu1da • • • • • • .. • • • • • • • • 3 _455:63!~GC 

. 
' 

PREFE'1URA MU118i,ÃL Jl .. .... 
BALANCETE DA RECIRTA. ll l>ESPSBA DO 

MUNICIPIO 
laldo do dia 21 .. 

. -·....._..:.···;,~:·-
16:557$018 

~ Roldão Guedes Alcoforado. :.oe
qurrendo pagamento cios alugueis d< 
iredio em que está instnlado o poste 

i;oI:etal de Pitimbú. - Dilija-se i 
Pref,•it\Jra da capitaL ., 

O,. Duarte Guimarães, estabelecld< 
oom escritorio de comi~ões ... consig
aaçdeg nesta capillal, requerendo isen
ção de 50"' Do imflol;tó de incorpor.a. 
;io para mn lote de 150 caixas de 8&
ok>. - Iudl?terldo, de acói'do com , 
parecer do Conselho Consultlvo_ 

lllecl'etloa: , 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DC 
DIA 22: 

?...eceitn do dia 22 1 :778$500 18 :333$518• 

Concedendo 6 m6'es de licença par, 
;ratillmente de saúde ao estacionar!. 
'.i.cai de Conceição. 

Co.ueedendo 3 mí!Ses de licença ps, 
,ratamento de sa\ÍCle ao g11al'da 'lla 
r't.zenda, Adelson Barbosa de Luce
-ia. 

Decretos: 
O Secretario do IntNior e 3eguran 

ça Publica resolve nomE-ur Aleundrr 
Dumas de Carvalho para exercer e 
cargo de 3. º suplente do delegado de 
Policia do distrito de Patos. 

O lieer.,...rio do Interior e Se1t1ran. 
Ça Pubhca ,-esolve nomear Severino 
de Oliveira Mota para exercer o oar. 
go de 2. 0 suplente do delegado de po
licia do distrito de Patos. 

')('spe,a do dia 22 . . . . 
,aldo para o dia 23 

\Jo Banco do Bra.sil . . . . . . 811$QOO 
:-la Caixa Rural IJOlll800 

17:~~=; 
~ l'tJBLIC; MlLITAR DO 

l':m Cofre l'-IIIIOU18 17:7~ llSl'.&00 

Tesouraria da Prefeitura de João Pee.eôn, 1,112jilll3. 

Gemtl hrnmdlilll. 
Tesourelrf Interino, 

· Cdlnll,lldo da Forta Publica Milita: 
, cio E"8do d'I l!lll'Ml)a do mrte . -

, Aª1)1ar !lo 1!:!'eri:lto de 1. • Linha> 
,.. euwtet !!lit ~ Pesaõa, 22 de \te
~ de lVU. 

Sen·ico para o dia 23 (sabadol. 
Dia á Força, 2. • tenente caetano 

Julio. 
Ronda á. Guarnição, 1. • sarg,?nto 

Luiz Gonzaga. 
Adjunto ao oficial de dia. 3. • sar

e,,nto N,.zario Góis_ 
Gt!ardo da Cadeia. 3. • sargent'l 

Sev~rino Quixaba e cabo Manuel Ro· 
drigues. 

Guarda do Quartel. cabo Severino 
tuna. 

Dia á EM , cabo Jo,... .o.raúJo 
Pntrulha da cidade. cabo Cassiano 

Constantino. 
Dia á Secretaria, soldado José Ana

ntas. 
Dia ao t<!lefone. soldado telefonista 

José Bento 
Ordem á. c o., soldado-corneteiro 

severíno Pereira. 
Piqu.-te ao Q F. , soldado-corneteiro 

Severino Torres. 
Boletim numero 355 - Uniforme 

5.• (caqui>. 
Para conhecimento da Força. e de· 

vida execuçéo, publico o seguinte: 
Segunda. parte: 
I - Exclusão: - seja excluído do 

estado efetivo da Forca e da 1. • Cia. 
~ Fuzileiros, o soldado n. !. 069, 
Antonio Jorge da Sü,·a, de ac6rdo 
com o art. 143. do R F .. conforme 
requereu. ,or. n. 2 .928, da secretn
rin do Interior e Segurança Publica, 
desta dQta >. 

( As.) .José 1"fau.ricio da ('o,i.a, ten. 
cel. mnt . 

Confere com o oliglnal: - :'lfajor 
Elias F•mandes, sub-comandante in
terino. 

PREFEITl'RA !'lnT),,'lCIPAL 
EXPEDIENTE DO DIA 22: 

Requerimentos de: 
Beh.sario Medeiros. 1341. - Quite

se primeiramente com os cofres mu
nicipais. Maria do Carmo costa. 
1282. - Igual despacho. Antonio 
Murllo de Souza Lemos. - Igual des
pacho. Joana Pereira de Paiva, llH. 
- Indr!erido em face do parecer da 
D O. L. P. O,idio Tavares. 1~118. -
Igual despacho. Dr. Virginio Velõso 
Borgo;. 1304. - Como requer. Mari.'l 
Eli:ta Vera. 1198. - Como pede. Um
beHno Angelo da Costa, 1197. - Igual 
iespacho. Berenice Pessôa de Carva
lho. 2752. - Em face da informação 
•la D. O. L. P. concedo dispensa da. 
'TlU!t.a, devendo a autuada pagar o 
imposto referente aos serviços exe
cutados e não incluídos na planta_ 
Jo.sé Cardoso. 1203. - Pedindo ali
!thamento e pagando lo~o os impostos 
devidos, deferido. 

Está de plantão hoje, 22. a. Farma
cia Brns1l, á rua Maciel Pinheiro. 

ROUPAS AO RIGOR DA MODA
Pelos. menores preços. confedona a 

Alfaiataria Modêlo. Avenida Beaure .. 
.,,;~,. Jlnh8l1, lU. 

INFORMES COMERCIAIS 
EXPORTAÇÃO 

Movimento do dia 21: 
Nicolau da Costa - 58 fardos de al

íod.ão em pluma. 
Olivio P,into - l caixa com miude· 

zas. 
Ovídio Mendonça - 3 vais. com 

nedicamcntos. 
Seixas Irmãos & Cia. - 29 vols. 

~om sabão e sabonetes. 
J. Martins - 1 maquina para pin. 

tma. 
Antonio Franciscano do Amaral -

i amatradbs com crinas ·1e boi. 
Ind. Reunidas F. MataraZ2lO' - 380 

rnls~ com oleo desodorisado "SOi Le
·,.ante ". 

The Texas company (S. A.l Lt<la. 
- 48 tambores de aço, \"ll9iOS e l cal
<a ocm. maquina de escrever. 

Dias Galvão & Cia. - l atado com 
pneus. 
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O capitulo p~oíetariu 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--

O r .. José \ .1en('o e urna. das ffgu .. 
ras QU<' se d{,;sfaf'am mais vf;::orosa
medte no ,. arlo polltlco revolti;iiG
nario. 

T amparada T aatral 
=-=•=- -----

(Copyrig·ht by Companhia 
Nacional. 

Exrlmi\'idade no Estado d:t 
para. "A l'níão) 

Na polltrcn. como na admlnistra-

Par.iíba :!!:ir~o:::,~d~;"da."~~;~id:i!:~ r:~:;~ a<'OF.tumhJo a ~nfnntar dlftrulffaNs O espetaculo de ontem da Campa- O dc,;;empenho de todac; as partes 
dt• Nitrar . . C'onsrgui J)arar dtanfe e obi;tacuJos ';em rsmoreclmentos ou nhia. Lyson Oastcr, o tercciro da ,ma do programa &teve a contento geral, 

Eclitora I r~1:r~-~~~1!:r'.pal"º..:: ~%~~1!'~ t:. :!:: :·:.~:t~:~;:;a ªd:'~:i;:.:i:~; TEAT~1,il~lt~º~AsiifMPA. I ::. •t;;,p~.:, ::~:~:/ rrs istiram 

ORIGENES LESSA ela porta. Lrmbrri-me d,· varlos la- tlblrsas temporada no teatro "S, Ro3a" conduzindo.se a orquestra do maestro 
r:::~ss ·~;;ª

1
~:~;c~·~;~;..º:ui:;,i.~~ rJ~r::~ Dessa sua maneira. de ser e proce- constituiu mats um completo exlto. Ercole Varetto com a profíci<'ncia de 

Sei que, diante do touro copa.zio de pa~~ado pela nu.•sma. amt·ubtia. H .. st- der, vem a admiração unanlme do Sua Exc. o Coronel Interventor, sempre 
whfrky, puz.me a ronvf'r ar <·01nitr0. tt"l. Os peiict'!I deviam f'-;tar geludo~ Bradl pelo digno reprrSf>ntante d:i. be-m arranjada "charge", agradou Foi um espetacuJo agradavcl, que 
Vf'lho habito. apoiti o C'Oiovdo es- Os pasteis pattdam os st·los ,lr- uma Parafba no st"io do Govrrno Proviso- bastante devido ao desempenho scgu- 1 
=!d~o:::~am~~n°.J':t~~ ~0 ~;{r~~:~aco:~ ~~!~;al~º/:f'~~~~u:~~~~r!:t~·r,:;: rio roe. por vezes, brilhante que lhe de- :~~~~~

1eS::e:~:~~s dap=;::: 
re .. to~ de rinza, de whbky, de gazo:z.1. ra Olhei pJ.ra a dir 1 Olhrl p:u-:i O mais inconriJiav<'l inimigo da ra~ tcdos os figutantes. Foram 1.-rês Ta e bôas maneiras que são obrí,,.ado.c; 
~i~i~t !~~e~:: !eirihf'e;;,:. D~r~:;~ .i co;;qnr3!: . Olhri ~· tra.7 ~in- Rf.volu(,':-10 dt Outubro ru'io encontra- quadros cheios de c,.:,plrituosidade, nos a manter numa <:ai:-a de ·spetaculos, 
IUbt'i dtntro cio COPO o, Olho:,. Cansa- S•:.~:~·a lu~~l .p~~tr~:"I, p:~r:f':;;l-"i rá na ar.i°tO df'SSC bravo, alVO para Slla. quais OS diVC'fSOS artistas deram 'lialS Onde também Se acham familias QUC, 

de~ romo um Hlosofo b.1rato de rafé. pt'" M:1s t·U creio que o batuque do critica, si esta. fôr justa Porque o sr. uma prova da sua capacidade no 1e- de modo algum, podem ficar expostas 
Lá uma vt·J ou outra, um 1n.o,•1mc>nto <'OTM:'áo 1 e denundou. O vendeiro José Americo erigiu em fetichr a mo- nero = !:v!:J

0
;ºP~/~~}t~·~:io.}r~~x~;u; des~htoquut•c:tr;:::t::.~~~~=, patrlcio? ralidade e pm unico objPtivo dos seus A revista-fantasia "Café pf'queno'', a ouvir pilheria de máu gosto de 

des<'f"r U-i.mosamt>-nte J ,10 nariz Tivt· a impressão de ouvir apitos, pa~!)OS, dentro da obra .. evoludonaria, conseguiu aplausos espontaneos da ~~ee7a n;~ ~~be te::r::d: c;~á~azc:~~ 
Uma longa conversa rum .um ,·plho correrias, "pega-ladrão", in1ovel, a. grandeza f' a feliddade do povo. platéa, pela beleza e perfeito desem- verdadeira. 

~~!~~e m~!~if;ª naº\0~~~~dte~~:e r«~~;;ai~r:ºu~
1
~~·st~~~x:~~~~::r n;-:- A bancada liberal rio-grandense penho dos diversos numeres 

Ao corre.r da. palestra, que um ara- nos alt:an<:a, nl'ssa prodigiosa defe-sa 
sa tornara intima, c-le poz-se a falar do sub-«.·onsciente, naquela realidade sa ressaltou "a sua atuaçii.o no alio co não lhes tegateou. 

Para hoje está anunciada o -;aínete 
"Salomão Abdala", no qual Viviani 
tem um papel ímpagavel, e a revista 

":\>lilhões de Arlequins" lindamente 
entremeada de- numeros de bailados 

feito ru poutiea, cumplke da direto- mo <·m C'l~rlos sonhos em que um a.comp,1onhada do ministro Osvaldo "Gira.. chegou a entusia.smar a 
ria de varl:\.s fabrkas (' or~aniZJ('Õ('s nu,nstro a polida, um bandido, um Aranha t' do ,r,;r Assis Brasil, araba de platéa, que exigiu a repetição sob pa;_ 
industriais, cl~ eom os seUs qu~r<'nta inimigo nos persegue... Mas como vi~it.ar O austero ministro da. Via~áo. mas. O trabalho de Lyson, Viviam e 
nnc~ na um nncrdor. Dl'. PS sonhes mau::. o inimigo nunca Saudando-o o si· Renato Barbo-r girls fez JUZ aos aplausos que o publi-

do S(>u pa'isado. Yai palalTa, nm pa- má. também, nada me acontereu A posto que a revolução lhe confiou", A fantasia final Lenda Tupi dei.- pelo treinado corpo de "girls' 

~:ªdJ~:1:te n:-r;;~~:: ~Z\.;~.t,::id:o voz sonolenta in'iistlu: atua~áo que Um sido "tun e.·emplo de ----------- --------
"Estado" Varias noites sob O \Ü- = ?1e1~; ~:re r1:s~:~a, l'hefe? trabalho e moral-idade'' 1 melhor fazer esses eomentarios em a aplicação do decreto autorizando o 
dut.o do Chi. no rome(o da vida.. E Ele e lf'ndeu o pi-ato Quiz ser\'ir- Estas, na verdade, tem sido as ca-1 torno 1;'."l.s pontos principais recrutamento de 15.000 especialistas 
t E t b d E d L b · d · e com o regresso dos batalhões liber-
t.;~1:.,cº~m..ão r:a~afa a.~à rua c;iro~~-. me I r; ,·e-~-mc e q~e 11..'lOt t.indha nt- raterlstiras da sua fecunda adminis- o º' { le,r, diz que acredita em algu- tados pela pacificacão de Marrncos. 
da. qual fóra expu.15.o por falta de pa- ::{denU"<':s~!h~·~~ f:t1

~('ã~trc~mt~o:.r tra,..ão na pasta. que ocupa mas , trovenia-s estabelecidas no 
gament-0. rma. tenta.tiva, fracassada, - Quanto é cada um? Zelm:;o do ~f"U bom nome e do bom ~io " i\.ssembléa1 <' embora não dei- NOTAS DE PALACIO 
~~ :ebs~aª; ~;:!e:rif~~~ edin~:~:s~; -1

1

0._tão. . ncmr da Revolução, mostrou-se sem- xcm «. • !-er uteis, eram todavia. dis- 0 Chefe do Governo recebeu, on-
um armarinho no qual trabalhava qu!c.;::ti;~:o~~:!~~no E"::~fhí~1 bcr~: f pre intransigente na drfesa. dos ink- fM'D'ia \ ,. •- tem, em audiencia, o tenente Fran .. 
Horas de- fome. Horas de hwnilha- ('o. re~srs da nar.ão; ln<'ansa,·tl. como to- O dctnw,ado gaúcho após entrar em cisco Pedro. prefeito de Santa Rita; 
~e:id~:~so~~oº!io. Expertativa enra.i- -T?st.âo? E' caro , . do bom fHh.o do Norde~te, a sua &pe- varias ('"Jll'-iderações, sobre questões cio . Jose Ribeiro Bessa e João Can-

- Eh! saudade! ni~d::
1 
dC::!ª~e::t:;,t~'"~.

1
~~

0
~0 ~:l~n~ rosidade ~eu um impulso, at_é hoje da.s conç,iltuinl.f,s de 1891 e 1933 diz 

Achei graça. Então um ca\·alheiro ta do português, atraz do balcão: desconhecido, a todcs os scrv1c:os de- que o Brasil já ie!ll o seu ensejo para 
atravessava tudo aquilo e subia tão - \ agabundo pendentes do seu ~Iinisterto uma bôa lei eldtornl. 

al~ p;~~ht:~ ~i'!.~:~=~nte tenho . . Quant~ cclsa assim! Quanta. humi- A bancada liberal gaúcha, prestan- Recorda, depois, o manife~to que 

O do Açicola Montenegro, juiz 
municipal do termo de Pil,,_r, comu
nicou ao sr. Int-erYentor Federal ha
Yer passado o exerc•cio do seu cargo, 
ao seu subst1tuto legal, em virtude de 
ter emrado em go. ; de ferias 

Nem ~i ex~icar porque. i\Ias paJ·e- Jhação, quanta fome, quanto sonho. do essa homenagem ao antigo compa- lançou em 1924, quando da prodama
ce que foi a hora me-lhor da minha qu~nía pt•qucnina vitoria! Eu ..,ó não nhf"iro e au.vJHar do inolvida.Yel João ~ão do chefe da Revolução que então 
lida ... A unica que valeu a pena . pt>dira bmola porque o braço era tei- Pes..::ô:1, homenageou também a peque- rcbentc.u erh S. Paulo, cujo manifesto 

Saí. Sentei-me á mê .. ~a do bar. Fi- moso demais, não se estendia .. E nina e heroica Paraíba. á qual~- a Aliança Liberal chamando O teste:- O sr. José Marques de SOUza, 2. 0 

quei indignado com e~s.a mania que viera subindo. Não chegara á celebri- suplente do juizado municipal do ter-
nós temos de falsificar whiskis. :;\fa- da.tle mundial, nem me5.,·-ao a. interven- preso o Rio Grande do Sul pe,f Ia- munho de todas as cousas, tem ª sua mo da comarca de Umbuzeiro, em 

- nia quasi tão cretina como a outra a tor de um pequeno Estado do Norte, ('OS do sacritirio e do sangue opcrtunidade (..\. União) oficio d"rigido ao Chefe do Governo 

de~o:::d~i!k;o;·que? . foª;e~:!;:~: ~&~~~~::~u:~~~ir~ t~: (Do "JORNAL DA NOITE") de TELEGRAMAS OFICIAIS ~om~i~~goh~~eju!~~rnáfr~i~ ~~r;!: 
Eu tambem viera lá de baixo. Dor- po. Port, Alegrei· la cidade. por haver entrado em góso 

mira em muto banco de jardim. Ba- O pas:sado acontecera. Existira. o sr. rntervent0r Federal recebeu de férias o magistrado respectivo. 

~~~!.1~U:::!~f! :°~~!~j~~a1:;!~~~~= !?:\ e;f:~e:e!!!~:~:~ i%~1~ :T0.P~~~ Foi assinado o decreto fa· 0 
R~~ti;,te _te~!~~~ publicado ór_ o dr. Lauro Coêlho cientificou ao 

:e!~!i~º~i~s~a~!~; !:~:!t:;~J~ :id!~· ;::;: ti:~~t~. i~p7."e~;~i~ ~:n:~: cultando a organização do ;;ici~fí~~:A.a1e~On~~s~º· r;1:1o~;:~ ~\ :::;:en~a~~~~~l iU:x!~i~: J~ 
meu nome. Na minha infanda cheia ,;o de quem sa! de um l)f'~-:.dtlo • d • tadeiraB zoologia ,e parasitologi.a JUlZ mu111c1pal do termo de Araruz:ia, 
de sonhos - ainda hoje eu ))('reo o A «·na da wndinha tão nítida, tão CODSOTCIO as COOperatlVaS, !armada galenica química analítica do_ qual se achava afastado, em vir
bonde da Vila Mariana e penso que verdadeira., tão animada aos meus tendo por fi'm a defesa d'os farmacognosía microbiologia e químí_ tuoe de ter .sido designado para su-

Los Angeles, onde a Kay Francis "me numa outra virla., vivida por outro, na • t • Faculdade Farmacia ouro Fmo, teôr d~ 1:3ananei~a_s, emqua.nt;o aquele. ~ 
perdi o "bus'' entre C:ulver (.'ih· e olhos, era romo se tive~e aront.ccido ca industnal aplicada a farmacia, l b::.. ..... tutr o J_mz de drreito da comarca 

:~i:r:~ ;; te~a,m~:!h\n:a_~!tn1:t~jio.e: ti~o.tll'M~':t_a~incma, na nagina de n.m ln eresses geratS seguinte: de ordem sr. diretor Fa- gistiado estn.esse em goso de fenas. 

todas as portas da gloria. Enquanto o RIO, 21 - INarionaIJ - Retarda. ~f~i:.defaçotei;~frcole~~;açá~ ~c~~ O dr Carlos Bélo secretario do 
meu quarto humilde ficava por arru- , Que Venham OS camêlos do - Foi assinado o de1'reto facultan- abertas prazo mais 120 dias. contar Tribunal Eleito~al, ~steve ontem, no =bé~pea:a.::~~:aª;:~~d:· 1:::;:r~~ do aos individuos de profissões simi· dia 8 nove~bro ultimo, inscrição con- ::;re~G ~ C~f'~:n~ita~~e~~~

1;1"~~ 
ra, a poltiea e o militaa-ismo, Carni- RIO, 22 - (Nacional) - O ministro lares conexas, a orga.rúzarem, entre curso prov~ento dos _cargos pro~es- sentando também as suas despedidas 
nhava a pé mas teria, em tempo. o da Agricultura devol\'eu ao chefe do si, os coru:orcios das cooperativas, ten- fºr. ca~dratic_o zool~gi~ e pa.ra51~º- por ter de seguir para a cidade de 

:!~~o:~~rr!:yc:;e:o~~ha c!'!i~o~~v! ~r~~:~~s P;~~~fi~~to~~'tmg;~ftar~ti:S~ do por fim, o estudo da. defesa do de- a~f~ttica r1}1:r%~cJ~!~~ca mic~~~:16- Olinda em gôso àe férias. 
sozinho, mas seria carregado pela petol"ia Animal uma cartn em que o senvolvimento de intA!resses gerais, da f!~m~cf}tirrt:nd\~~~!ri~~v!f~ª~~re~ 
multidão como um aviador tran.socea- ~~~ IJ1

0
~c~~n~t;'º~~ ~~~~1(~~u~r~s~~~; profissão e interesses economicos pro.. sentar diploma profissional ou cien

::~ c:::;oa~~ ::~r~!~:e q~~~~::l ::.i: faria de~nparecer a misena reinante. fissionais, seus membros, sua rt·aUza- tifico de instituio onde ~e ministr" 
tcrnasse O maior cS<'ritor do país O (A União) çã.o e suas finalidades economicas e ensino disciplina cujo concurso s 

seu maior orador poJitico, ou qualldo coGperativas do consumo. credito. f!~~o:!é:r~~a~l!~~l~~a~~; ;:_ 
voltasse dos campos de batalha, gcnio E' excelente a situação po- produ~,íº e modalidades derivadas. turalizado. prova sanidade e idone,-
nov~da guerra, coberto de gloria e de Em virtude deste decreto, foi revo- dade moral, documentação atividadr 
P"_;;as.;,i longo,; dia:; sem comer litica de Minas, diz O minis- gado o decreto 979, de 6 de janeiro profissional ou científica que se re 

~::':!r~~"';u:t ,;:;' se!lefn~m r;;~nte~ tro Maciel Junior de 1903 (A União) ~~ci::; d::~~a li~~ ;º:!,~u';;i:st:~· 
clico ou farmaceutico pelo meno'" 

uma VEndola com pinga e pa~teis. Eu o Ass"1s Bras1'l f l seis anos ant..('S o concur~o de titulos 
tinha dois dias de fcme. O vrndciro. RIO, 22 - 13acion1l1 - Falando Sr. a a na versará. sobre apreciação dos seguin-
~::0~0;;:p~esm~:;:~: ~a~~:13~r g; wbre a situação de Min:1s Gerais, o Assemble'a Const'itui'nte tes elPmPntos comprobatorios meri-

- • niui.::,tro Maciel Jumor dt'clarou que a to candidatos: diplomas e outpac: ::s:a c~a::~::~!.~~:~~~~-~~
1~! t:~: me~ma é .e·<;_C'lrnte: todos os mineiros dignidadf'lo; universitarias e academi-

cão e dormiu E a minha tra~NHa e. tc10 sntu,fe1tos com ,1 Benedito RIO, 21 - (Nacional) - Retarda- c.ns. estudos e trabalhos cientificoi:: 
Aproveito? Resisto? O corpo quebI"a- ValadaH·S do - O sr. Assis Brasil talando na que a_ssinalem P.esq~izas origin~is ou 
do a. rabe<:a dolorida uma fraqueza Dis~e mais que ri f..-t.1 ' 1 t revoluc10- _ ' , . l '"'"'1.Cr1tos doutrman0g pessoSJ.s de 
de' morte um desespe;o enorme u n ll'la tem a vutudc P..,quece1 de- ultima sessao da. Assemblea Consti- real v&lor atividades didaticas reali-
prato de 'pasteis frios sobie 

O 
ba.lcã~ l_?lf~ ~~1 as guerulhas (A Uni- tuinte, ccme(ou derlara.ndo que a esta 1 ... '"lçôes praticas, natureza técnica ou 

Mais atém, oulro de pe,x,.s fr1t.os, Nem aol altura da vida com a sua experienria, rl)fissional interesse coletivo. O cop-

~~otro:::~ ::s ~~!S:co ~~~t:S ~~:~-1 · PASSAS E FIGOS _ lolos"al sor- não vinha naturalmPnte _fazer retórj-1 p~~!~ ~~~~i~ ~~n!~ª~\~Je~t:i. ;se~;~~ 
cipios morais que bebera na infancia bm nto receberam da F.s.,anha. AL. ea, acudia apenas, ao apelo de alguns ,a didntica. SC'~retaria _Facuidadº 
contavam que só aquela idfa que me VARO JORGE & CIA - Preços rolegas e amigos que entencUam que Farmacia Ouro Fino, seis Julho 1933 
atravessara o cerebro basta,a para excepC'lonal<il ele não podia deixar de em~itir o seu ~gl:;;~ri~ist~~~::,~eu J:~si ~fl~~r~ 
deshonrar um homem. Eu não ia ma- pensamento sobre a obra tão g_rande c:;ecretaria da Faculdade de Farma 
!:!~b!/~~··u!:a';~~~r q:·: ~~~~!~.~ . Assembféa Constituinte . cometida á Assembléa. eia de Ouro Fino, 31 julho de 1933'. 
mente nunca meu pa.i fizera. Nem RIO, 21 _ INacionall _ Retarda- A sua primeira. resolução em a<'ei- Lourival Fererira de Brito secretario. 
nenhu..."n de seus pais Havia de eu do - Falou na. sessão de hoje da tar O apêlo foi tomar O ante-projéto ::~~a~~~aç~i,~~idio Cardôso diretor 

~-:W~~:c:i';;ád:~reJ;!\:;;: t[;e~~1!º ~;~~Jb~:e ~~~~~~~;~~·ion~o s~isc~;:~~ e fazer sobre ele, as suas considera-
El'gui-me assustado, como se todas as (A União) ções: mas longo romo é, julgou 

Não terminou a guerra no Chaco 
O Paraguai violou o armisticio-.. Um 

comunicado oficial do chefe das 
forças bolivianas 

pedras da rua, como !-'ie todas aquelas 
ra3Jls silenciosas souheS!tem do meu 
pensamento. Não olha\'a de frr:nte 
Acudiu-me a idéa de tirar um paa;;tel 
ou um peixe de emprestimo ... Quan
do pudesse. pagaria. . Essa manobn 
mental trou.xe-me certo consolo. Era 
apenas uma apropriação precipitad~' 
mas honesta. no fundo. Ainda assim. 
nã::, a.travessei diretamente a rca, 
afoit.amente. como quem vai fazer um:1 
coisa dece-nte. Fui quasi á esquina 
pela minha calçada, olhando, son
dando, aterrado. Nas minhas veis pa
recia noite de macumba. l\Jeu cora(!ã 
batuca,,a. soturno. E se o vende;ro 
acordasse? E E-e t.u fosse preso? Pr!'- LA PAZ, 21 - Retardado - O go- ria paraguaia fez o seu ultimo díspa
so por furtar um pastel! Um pet. <' verno boliviano divulgou O seguinte ro, SC'm que as suas tropas conseguis-
frito a comprometer as minhas fut ·- sem romper a nossa resistencla. 
ras bat.a•has. Os meu<; futuros livre; comunicado oficial: •·As forças para
ª dar O punhal para o primeiro qu.. guais iniciaram um ataque ao posto 
me quizesse apartear, quando na pra- de Moreno ante-ontem ó.s 16 horas. 
ça publica. est.ivesi::e a arrebatar ·1 com muita. violencia, tendo sido fran
multidão Ian(ando a minha <·andid"' camcnte repelidas ás 23 horas do mes
tura ou defendendo um partido! 'ti mo cha. A's 21 horas de ontem in.i
eu estava com fome. Desist.i <lo f11tu~ ciaram outro ataque sobre o fortim 
ro. Passei timidamente, os olhos con1- de Muniz, precedido de intenso bom~ 
piidos. em frente á vendlnha · O p·,. bcudeio de arlílharia, que poude ser 
lrio • o freguez dormiam· Voltei ou- contido ác 24 horas, quando a artilha-

Com surprezas para o nosso coman
do as tropas par~uaias, amplamente 
refor('adas, reiniciaram um novo bom
bardeio dum ataque ás O 15 horas até 
ás 4 de hoje quando este comando te. 
ve ordem de retirada, abandonando o 
setor de Muniz. O Paraguai violou 
assim, deliberadamente o arml.sticio 
concluido. (as.) General Ptmenn-
c1a··. 

No Conselho Superior 
de Guerra da França 

PARIS, 19 - (Pelo ccn-eío aereo> 
- Esteve remúdo, sob a presidencia 
do sr Daladier, ministro da Guerra, 
o COJ Plho Superior de Guerra 

Em " ··a a reunião fosse secrf'ta 
acre· ~se que o assunto em debnte 
foi t. c::>jeto de lei sobre o recruta
ment ara o exercito que deve ser 
dado, f'm breve, á discussão em ple
nario. ~ Camara dos Deput.ados. 

Como !-.e sabe. para atender á crise 
de natalidade decorrente da Grande 
Guerra e que se fará sem.ir principal
mente a part.ir de 1936. a lei de 15 de 
julho de 1932 ha•.•ía Já permitido rea. 
lizar uma economin. de três mêses 
com as classes incorporadas : ·ecuando 
de um mês em 1033, 1934 e 1935 a data 
da incorporação dos recrutas. 

A votação da lei Belnier permitiria 
auu1entar de mais um mês a econo
mia de pessoal e beneficiaria ~,sstm, 
os anos em QU<' se espera "deficit·· 
no recrutamento. Iss"J ímporta ao ~x
ercito atual uma diminuição de cer. 
ca de 18. 000 homens nos efetivos, a 
qual será largamente compensado com 

O sr. Ernesto Silveira a.presentou 
ao sr. Interventor Federal o balan
céte da Caixa Rural de Alagôa do 
Montf'iro, verificado em 30 de no
vembro p findo. 

Despedindo-se do Chefe do Gover
no. esteve ontem no Palacio da Re
:lenção, o sr. Adelgícío Olinto. prefei
to da cidade de Patos. o qual ontem 
mesmo regressou áquela localidade. 

Em resposta ás congratulações diri
gidas pelo sr . Interventor Federal ao 
grneral Gôis Monteiro. quando do seu 
aniversario natalício, s. exc. recebeu 
J seguinte telegrama: 

.. Quartel General. 21 - ::\1Uito gra. 
o vosso telegrama, aproveito oportu

nidade desejar v exc. feliz pPr:na
nencia frente governo paraibano. 
Sai.;.dnções - General P. Góis, Rt. 
G. B. 2". 

O Chefe do Governo recebeu car. 
tõrs de felicitações de Bôas Festas e 
Bon~ Anos, das seguintes pessôas: 
Mr. e nus. George F. Haering e de 
Pernambuco>; Luiz Soares, Antonio 
Gomes Filho. José Tolentmo Pereira 
Gomes. Banco do Estado da Paraíba, 
Diretor Regional dos Correios e Te
legrafos da Paraíba e seus auxiliares, 
Edgar H. da Silvn ~ f·1'"Y'\Hr r, \. 
Pratt, Sargentos da F rr.; 1 .a?ubt;ca. 
Militar do Estado da ~ara1ba, __ rmãos 
Maristas do Colegio Poi X, dr. Luiz 
de Gonzaga ,; sua c~posa d. Olga Ra. 

-bêlo Nobrega, e dr. Braz Baracui e 
familia 

BIBLIOGRAFIA 
CAR.\S Y CARETAS - Já se en

rontram á v<'nda os dois numeros de 
CARAS Y CARETAS. de Buenos Ai· 
res, correspondentes ás duas primei
ras semanas do corrente mês. 

Estão excelentes, tanto a parte li
teraria romo as sec~ões do costume. 

CARAS Y CARETAS. que é, sem 
favor. a mais bem feita revista da. 
America Latina, apresenta mna fei
ção material verdadeiramente impe
cavel, qur. re<'oltlenda sobremaneira o 
gosto artislico de sua direção. 

Os nume:ros l'(":feridos foram-nos ofe
recidos pelo seu representante exclu· 
sivo nesta capital, sr. Bartolomeu B. 
OUveira, poo.entlo o )IUblioo adquiri
los na A.renda de Revistas do sr. 
Antonio Batista, a raa Barão do Tri
unfo. 

PIANO E BANDOLJ'M - I.eclona 
em domlcilios Ester Holmes Pedrosa, 
A venlda Almeida Bu.rrêto, eu, , 
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NATAL DAS CRIANÇAS 

A Lin·.,rta Popular, desejando brin_ 
dar a petizada resolveu wnder todos 
os livros da relação abaixo com .::, 
abatimento de dez por cento durante 
todo este mês! 
Almanaque do Tico-Tico 
contos da Mãe preta 
No Mundo dos bichos 
Réco-Réco, Bolão e AZ<'itona 
Chiquinho do Tico-Tico 
Quando o céu se enche de ba-

lões 
Historias Maravilhosas 
Minha Bab:'i. 
Zé Macaco e Fa ust!na 
Pa ndareco. Parachoque r Vi-

65000 
5SOOO 
55000 
5$000 
5SOOO 

ssooo 
5$000 
5SOOO 
5$000 

ra lato. 5$000 
Papae 5SOOO 
Historia do Mundo para as 

crianças 
Pinochio 
Avenf>uras do Barão Mun-

chhausen 
Contos de Andersen 
Reinações de Narizinho 
Alice no País das Maravilhas 
Alice no Pais dos Espelhos 
Novas Reinações de Nari-

zinho 
Contos Orientais 
contos do País das Fadas 
Historia do Arco da Velha 
Arvore de Natal 
Album das crianças 
Historia da Avozinha 
Lendas do Oasis 
Lendas do Deserto 
Comaondango Cinsento 
O Bom Henriquinho 
A Princêsa Rosita 
Blondina 
Historia da Carochinha 
A Viagem Mimosa 
o Feiticeiro da Floresta 
o Passara de Ouro 
O Que o Pae faz. 
CJ Gato de Botas 
O Pinheiro 
Guliver no País dos Gigan-

tes 
Entre os Peles Vermelhas 
Os Pioneiros 
Em caminho de Alasca 
Aylor o Falkir 
1 Te&'.'Uro da Juventude em 

1 2 percaline completamen-

10$000 
7$000 

5$000 
5$000 
6SOOO 
5$000 
5$000 

6$000 
10$000 
!0~000 
10$000 
6$000 
6$000 
·6$000 
5$000 
6$000 
2$500 
2$500 
25500 
25500 
3$500 
4$000 
45000 ' 
?.SOOO 
2$000 
2$000 
2SOOO 

2$000 1 2$000 
2SOOO 
2$000 
2$000 

te novo por 500$000 
Diario do Bêbê 15$000 

E todos os livros da Biblioteca In
fantil em magnica cartonagem a 
1$500 cada voltune ! 

Rua Barão do Triunfo, 393 - João 
Pessôa. 

MOVEIS - Compra, venda e tro. 
ea de moveis, maquina,i de costuras, 
et.c. pelos melhores preÇOs da Praça, 
a tratar com J. Menegolo, é, praça 
Pedro Amer1co n. 71. Preços va.nta
joeoe e grande stock à escolha do 

ALUGA-SE a casa 679, á rua Dlôgo 
Velho, com excelentes acomoda.ções 
pelo preço de 160$000 mensais. A cha· 
ve na mesma.. 

LEILOES? - Procurem os leiloeiros 
oficiais Jaime Barbosa e Aristides 
Fantlnl. Prestam contas 24 horas 
depois de e!etuado o lelllio. 

Só SENDO l\OLAGRE! - Vêr pa
ra crêr - V. s. tem os cabêlos cres
pos, enroscados ou mesmo pixaim? 

O sr. J. A . Lima transformu-los-á 
em 15 minutos com o Estirou. fican
do completamente estirados pelo pro
cesso mais mcxierno. serviço rapido 
e 1?arantidn At"nrlo r,hamado~ a do
mic1lios. Rua DC.::,Cmba1 gador Trin
dade, n. 57. 

VENDE-SE um automovel "De 
Soto" ~m otlmo estado de conserva
çã.q. A tratar na avenida Beaure
pai.re Rohan n. 71. 

DURV AL DE QUEIROZ 
CARREIRA - Cirurgião 
dentista licenciado pelo D. 
N. S. P. 

MOINHO FLUMINENSE 
Farinha de trigo - mar· 

ca ESPECIAL 
A mais alva e de maior I 
rendimento no Pão Fran· 
cês. A que melhor lucro 

deixa ao padeiro. 
BôA SORTE 

Intermediaria. Otima para 
pães de côco, banha, bico, 

etc. 
SÃO LEOPOLDO 

Para bolachas comum, fr 
na, leite, etc., a mais eco
nomica para o córte das 
massas. A melhor para 

tender 
MOINHO FLUMINENSE 
Mantem sempre os seus 
tipos de farinha unüor· 
mes. Representante neste 
Estado - Loureiro Barbo· 

sa Cia. Ltda. 
Agente vendedor e propa

gandista - L. Pinto 
de Abreu. 

Rua Maciel Pinheiro n: 
285. Comissão e Conta 

Propria. 

A lTNIÃO - Rabadu, 23 de dezembro de 19.3:J 

COMPANHIA DE NAVEGAfAO LólDE BRASILEIRO 

Hde: - Rio de Janeiro - Brasll 

R111 do Rosarlo, 2·22 

A maior empresa de navegação da 

America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 
LINHA SANTOS - BELl!:'M 

PARA O NORTE 

PAQUETE "PARA" - Esperado do sul no proximo dia 23 
sairá no mesmo dia para Natal, Fortale-m, Tutoia, São Luiz e 
Belém. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e es,,a
las, é esperado a. 28 de dezembro, sairá no mesmo dia para Nata], 
Fortaleza, São Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "ALMIRANTE JACEGUAI"' - De Belém e esca
las, é esperado no dfa, 26 de dezembro, sairá. no mesmo dia, para. Re
cife, Maceió, Baia, Rio e Santos. 

PAQUETE "POCONt" - De Belém ~ escalas, é esperado 
no d.ia 29 de dei:embro sairá no mesmo dia, para Recife, Ma-ceió, 
Baía., Rio e Santos. ' 

LINHA SAO FRANCISCO - AMARRAÇÃO 
CARGUEIRO "TR~;S DE OUTUBRO" - Esperado dos por

tos do sul no proximo d.ia 26, sairá no mesmo d.ia, para Macau, Areia 
Branca, Araca.ti, Fortaliza, Camocim e Amarração, 

A Companhla recebe CargM para Santar~m, Itacoatl&r11 e Ma
né.us coro transbordo em Belt'.m e para Pelota., e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bala, 
em Trafego Mntuo, em S. Salvador, com a Cia. de NavegaçA.o Baiana. 

Outi-oslm, aceita cargas para estações da Rêde Mineira de 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de !altas e avarias só iierão aceitas por es
crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais lnfonnaçõeo com lo acenté, ~ 
BASILEU GOMES 

Escrltorlo: Praça Antenor Navan·o n.• 14 - A.."111&
zem: Praça 15 de Novemltro 

Fones: - I:scrltor!o, 38 .ArmM.ens, 53 - JOAO PESSOA 

PEREIRA CA~NEIRO & C: LIMITADA 
(Comp. Comerei, e Navegação} 

Séde: - Rio de Janeiro 
VA.POBESESPERAD08 

PAQl:ETE - "GURUPI'" - Esperado dos portos do sul do 

püs no dia l.º de janeíro1 saindo após a demora necessaria no porto 

para Na.tal, l\lacáu, Ceará, Maranhão e Pará, para onde recebe carga. 

AVlSO - Previne-se aos srs. carregadores que as ordens de 
embarque só serão romecidas até a vespera da salda dos vaporee 
contra entregas dos conhecin1entos de embarque e despachos rede· 
rals e estado ais. · 

Para carras e encomendas, frétes, valôrcs, trata .. se com os arente1: 

COMPANHIA COllfERCIO E INDUSTRIA KBONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-34 - JOAO PESSOA 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
PASSAGEIROS 

LINHA PORTO·ALEORE-OABEDELO 

PAQUF.TF "ARARANGUA" - De Porto Ale,rn, e escalas, 
é esperado no dia 4 de janeiro, sairá no mesmo dia., para Recife, 
l\laceió, Baía., Vitoria, Rio, Santos Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre. ' 

PAQUETE "ARATIMBó" - De Porto Alegre e escalas, é 
c~prrado no proximo dia. 11 de janeiro, e sairá no mesmo dia.. para 
Redfe, Afaceió, Da.ia Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande 
Pelotas e Porto Aleçe. 

LlNHA EXTRAORDINARIA 
CARGUEIRO "ARARUNA" - Espera<lo do sul no proximo I 

dia 26, sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza e Areia Branca. 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquet.ell •ARAS• 
entre os portos de CBbedelo e Porto-Alegre,' 

Baldas de Cabedelo, todas as quartas-!elraa, ao melo dia. 
Para demala Informações com o agente: BASILEU GOMES. 
ll:8cr1torlo - Praça Antenor Navarro, n. H A1'Dl8R1D -

Pn9a 15 de No$mbro, - , • · 
'l'elefonea: Escrlt.orto 38, Al'IIIUeDl 51 - JO.AO PBSSOA 

J • •.• 

1 

COMPANHIA NACIONAL DE NAYEGAÇIO 
COSTEIRA 

End. T el.: COSTEIRA - Telefone n.' 234 
Serviço de passageiros e cargas 

V APORES ESPERADOS 
PAQUETE "'ITAQUATIA'" - Esperado dos portos do 6ul 

no dja 27 do corre1,te, sairá a 28 para. Recüe. Maeeió, Baía. Vito_ 
ria, Rio de Jane-iro. Santofj, Paranaguá, Antonina, Rio Grande Pe-
Iotas e Porto Alegre. ' 

Recebemos também carga. para Penêdo, Ilhéus, São Fran· 
cisco, ltaj:ú, Florianopolls e Imbituba, com cuidadosa baldeação em 
Rio de Janeiro. 

PAQUETE "ITABERA'" - Esperado dos portos do sul no 
dia l de janeiro de 1934, saJrá a 4 para os mc-.mos portos a.cima. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 
PAQUETE "ITAPAGE'" - Esperado dos portos do sul no 

día ,. 18 do corrtnte, sairá a 19 para Areia Branca, Fortaleza, S. 
Luiz e Belfm 

PAQUETE "IT.-\IllTE'" - Esperado dos portos do sul no 
dia 25 do corre-nt.e. sairá a 26 para Sa.tal, Fortaleza, S Luiz e Belém. 

PAQUETE "ITAPE"' - Esperado dos portos do norte no 
dia 19 do corrrntr, .sairá a 20 para :\la-eeió, Baia,, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande e Porto Alegre 

PAQUETE '· ITABIBE"' - Esperado dos portos do norte 
JJO dia 2G do corrente, sairá a 27 para os m~mos portos a.cima. 

AVISO: - A !im de evitar malogro, de embarques, pelo,, 
quais a Companhia não se responsabllísa, seja qual !Or a sua cau
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que u suaa 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Passagens, encomendas e valores atendem-se no eacntar1o 
até as 15 horas das vesperas das saídas. 

Os consignatarios de cargas devem retlré.-laa do traplche da 
Companhia dentro do prazo de 3 dias, após u descarga.a. tlndo o 
qual Incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por avaria, extravio ou falta, devem eer 11;>re

sentadas por escrito, no escrltorio da Asenc!.a, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, nlo sendo ~ 
Qeitada, fica a companhia Isenta de qualquer responsabWdade 

Outras Informações serão dadas pelos a,enteL 
WILLIAMS & CIA. 

I 
Praça Antenor Navarro, n.• 8 - Joio Pesaõa 

PARAiBA DO NORTE ·~~~~===~----
SINDICATO CONDOR LIMITADA 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO DE JANEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas aa sexta-felra8, M 12.l!O 

SABIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-felraa, ú 12,4-0 

CHEGADA DO NORTE: 
r . Todas as quarta-!elraa, às 7 horu 

SAHIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-tell'as. as 1,10 

Para Informações a respeito de passagens, correspondencla e fret.ell 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

VAPOR "PIRATINI"' 

Chegará no dia 21 de dezembro. sairá depois da necessaria de
mora par~ os portos de Re-cJfe-, Maeeió, Rio de Janeiro, Santos, BJo 
Grande, Pelotas e Porto Alf"gre · 
Aceita-se earga P""ª os portos de Paranaguà,.A.ntonlna, ltaJal e Plc.

rlanopolls, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do rrande Armazém 11.º • do Cala do Porto dCI 

Rio de Janeiro. 
Delll8ia lnfonnaçõea com oe 

Agentes - L I S B õ A & C IA . 
' 

"FAVORITA PARAIBANA" 1 
CLUBE OE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia 

A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Camara n. 12 

(antiga Viração). 

Resultado do ~orteio do~ coupons-brindes gratuitos, 
realizados pelo Clube de sorteios "Fav<'rita Paraibana", em 
~ua séde, á rua Arruda Camara, 12. 110 dia 22 de dezembro, 
ás 15 horas. 

L' Permio - 45399 
2.' Premio 59809 
3.' Premio - 29604 
4.º Prenti<', - 53247 
5. • Premio - 60183 

João Pessôa, 22 de dezembro d 1933. 
Edgar Oliveira, fiscal de e ubes. 

Aec:endtno N.()brega & Cia., COfllllli8Sionarlc>& 

1 

' :j 



A UNIÃO - Sabado, 23 de dezembro de 1933' 1 
CINEMf$ a FILMU 1 ~:~~~ =:d:, t:~~!ª~mg:~ 

C~~!\'~~-~n!~ !!~~~ sendo :': ~u~l~c~,..,~º;..1~ª~=~:.· em 
exibida neste cinema a cinta OBRI- E' um filme empolgante, que bem 
GADA A CASAR, otlma produção da demonstra .a técnica e a intéllgenclaj 
ºUniversal Films", que conseguiu I e HJward Hugh~. seu produtor, e e. 
agradar bastanté aos habltuées. pericia na Interpretação de Paul Mu-

Es.se filme é uma comedia cheia de ni r Boris Karloff. 
situações engendradas com grande -------------

ar~a:..a':oj~~~tr !n~~d~s J~·~:. O municipio de Antenor Na
~;~~~!~ ~M~~:n r~~1~;;~. com I varro e sua nova industria 
CINEMA FELIPl':A 

Ainda em reparos. conserva-se fe
chado esse cinema. 

CINE-TEATRO SANTA ROSA. 
Ocupado pela Companhia Lyson 

Oaster. 

CINE-JAGUARIBE 
Está sendo focada na téla desse 

casino, o empolgante filme de aven
turas O PASSO DA MORTE, rom 
George o· Brlen no principal papel. 

Trata-se de uma cinta de grande 
merecimento que, quando da sua exi
bição no S. Rosa, agradou geralmen
te. 

Ainda amanhã o Cine Jaguarib~ cx.L 
biré. O PASSO DA MORTE na SES
SAO DAS CRIANÇAS, ás 15,30 horas 
ao preço popular de 100 réis. 

Hoje e ama.nhã: - uscarfM'e - A 
vergonha. de uma nação'' 

Os habU.uées deste cinema vão ver 
esse filme que ha mui to esperavam . 
••soARFACE'' é um dos maiores su. 
cesses da cinematografia nestes ulti
mos anos! E' um filme cheio de emo
ções e lances perigosos em que o es. 
pectador fica tomado de um entusias
mo inexplica,·eI que lhe domina os 
nervos. 

Versando sobre a. Yida do celebre Al 

O fomento que os poderes publi. 
cos estaduat.s teem. procurado dar á 
nossa agricultura, que jti tem á sua 
frente o dr. Pimentel Gome,, técnico 
especialilta. contratado pelo govêr
no do Estado, ná-0 só ven, desenvol
ver uma importante fonte. de receita 
para os cofres publicC1$, como trazer 
uma cont•eniencia de grande alcan
ce: a de incentivar eis populações 
rurais o matar apego pela vida do 
campo e et'itar, desta maneira a sua 
emigraçdo para as capitais, o que fa. 
;;ia aumentar grandemente a classe 
dos deesmpregados e a do• mendi
gos, para o que tanto concorreu neste 
ponto a incuria dos govêrnos ante
riores. 

Dada a fertilidade de nctssas ter. 
ras, que se adaptam a qualquer ge_ 
nero de cultura das zontts tropicais, 
a policultura é, inconte!tavelmente, a 
orientação mais moderna e técnica., 
que o govêrno tem seguido, ternlo-se 
em consideração principalmente a e:C
perlencia de ca,a e de outros Esta
dos, ru,tadanumte de s. Paulo, em os 

........................ 
f \ 

HOJE - Uma sessão começando ás 19 horas - HOJE 
Aí vem. . . os días romanticos e dramaticM de CALIENTE 

VELOCIDADE! SUSPE~SAO! Ul\l FILME DE CLASSE! 
O seu sangue correra também e sentirá 08 nervos saltar, ao 

assistir as corridas de 

OS TRftS TRAPACEIROS 

Pellcula da Universal, produzida por Carl Leàmmle Jr ., coD\ 
T<'m Brown, James Gleason, Maurien O' Sullivan, Mlckey Booney 
e Andy Devine. Um romance de m<>cidade vigorosa, dentro de 
um prado de corridas. Uma historia que ensina como algumas 
corridas sã<> arranjadas. Uma emoção para cada minuto. Um fil. 

me repleto de graça e de cousas Interessantes. 

Preços - Adultos 2$200. Crianças 1$100. 

SESSÃO DAS MOÇAS 

Um filme de sensação, emocionante em todos O!! seus Jane~! 
l{enneth Har!an e ~arceline Day aproesentam-se no lira· 

ma da "TIFF AN\"' 

ILHA DO PARAISO 

Um romance de aventuras nos mare!I do sul! O encanto das pal
sal(e11s naturais servindo de eenario a um drama forte e cheio de 

11,;ão e movimento. Produção falada, cantada e musicada. 

Complemento: - O MESTRE DA BANDA - Desenho animad o. 
Preços - Cavalheiros U:600. Senhoras, senhoritas e crianças S800. 

•••••••••••••••••••••••• 
R; sfri;'"cl~s ~ 1 

Como primeira medido, lome-sc umo i 
dose de 'Sol de Frucla' E NO, que · 
limpando os inleslinos, facilito 11· cura. li 

'SAL DE FRUCT A' 1 
11 

qualt a mOllocultura ca11,ou tão l•. 
no., perJulzo,. 

Do seu IUICRVolvln1Ui!P, r011IO é 
natural, Que se 11áo tem Jeito dtmorar, 
vem dl! surgir uma not.:a tndwitrta 
para o Estado: a da extração do 
olco do amt"ndoim. 

Ninguém desconhece o pouco caso 
cm QUe sempre foi tida 11<1· Paraí
ba, e quiçá cm todo o pais, a cultura 
dÚsa leguminosa, não· obstante suas 
importantes qualidades oleaglnoNs. 
e que até então preocupava apenas o 
pequeM ag~ultor, e sem nenhum 
fim industrial. 

E:sa inJciatlva vem ' d~ parttr do 
opero,o prefeito de Antenor Navar
ro, tenente Jacob Frantz, cm cu;o 
municipio já se acha montada uma 
importante fabrica para esse fim, de 
propriedade do dr. Adriano Broco. 

E o apoio que o sr. Interventor 
Federal vem d,tmdo á nova industria, 
fazendo =mendar em s. Paulo 
du.zentos quilos de sementes da qua
li4ad,t! "Nambíquara", e de se espe_ 
rar os mai's promissores resu.ltados, 
e fazemos votos que para o 'uturo 
ela venha a se tornar uma realidade, 
e concorrer para o maior enrequeci
m.ento de nossas industricts. 

Que os demail prefeitos municipais 
'saiba,r, seguir o exemplo de adminis
tTador t.'ercútdeiramente revoluciona
ria que "" tem revelado o prefetto de 
Ant.enor Navarro. - !TACA. 

NOTICIARIO 
Encontra-se na portaria desta fo

lha um cartão dlrigldo ao sr. Candido 
RJbelro. Maroues psidente á rua Ta.

)'J&iares n. 36. 

flDI ESCOLAR 
COLEGIO DIOCESANO PIO X 
Resultado dos exames do 4. º an., 

secUIJ.darlo: 
Alui.sio Rodrigues Sobreira: em Por

tugllês 38, em Inglés 65, em Latim 73, 
em QuhnJca 34. em Matematlca 47. 
em H. Natural 46 em H. Universal 
37, cm J"isica 65 ê em Desenho 75 · 
media geral: 53. 

tu:i.êsa1r; :.::v:aiê:"ii.~;~' i!'rin;;;-
em Qulmlca 61, em Matematica 61 
e!)l H. Natural 87, em H. Untvers.-.1 
91. em Flsica 51 e em Desenho 95 · 
media gera.! : 72. · 

Dirceu T~no de Brito: em Portu
guês 41, em Imrlês 80. cm Latim 61 
Nn Quimlca :is. em Matematica 22: 
em H. Natural 34. em H. Universal 
56. em Física . 42 e em Dooenho 6õ · 
media gerá! : 48. ' 
' DemOOl'ito Cavalca.ntl AM"Utfli: em 

Português 43, em Inglês 78. em Latim 
72. em Qulmica 66. em Matcmatica 
50, .em H. Natural 76. em H. Uni
versal 911 em Física 67 e em Desenho 
75 : media geral : 69. 
. Emiljo F'llrias: em Portugué,; oi3, 

em In,:lês 70. em Latim 77. em Quí
mica 34 .. em Matématica 46. em H. 
NaU1ral 46. em H. Un!verasl 57. em 
F!slca 53 e ein Desenho 65; media 
geral 54. 
· Firmino da Costa Freire; em Por

tuguês 31, cm .Inglés 54. em Latim 
50, em Química 41. em Matematlca 
31, em H. Natural 32, em H. Uni
versal 38. em Fi.slca 42 e em Desenho 
46; media ger~l 40. 

Herno.ni Costa: em Portugué,; 25. 
em Ino;)és 44, em Latim 48 em Qui
'tlica 25, em Ma.temat!ca 19. em H 

~~!uif e
20

~n;mDc~e~;:;s~; 
3
;;~~ :: 

•ai 29. 
Heroruo Ramos Ma<:iel: em Portu

,ruês 40. em Inl!lês 85. em Latún 75 
em Qulmica 52.· em Matematica 31. 
em H. Natural 56. e H. Universal 65 
em F.lsica 48 e em Desenho 50.;· media 
geral 55. 

Hermano Sá: em Português 33. em 
Tnglês 41. em Latim 50, em Quimica 
~4. em Matematka 13. em H. Natu
•al 30, em H. UnlversaJ 38, em Física 
21 e e,:n Desenho 50; media geral 31. 

Il·eneo Jotill Néto: em Portugué..s 
41 .em Inglês 83, em Latim 57. em 
-;)uJmlca 51, em Matematica ·oo. em 
'i. Natural 83. em H. Universal 95 
•m Fhica 71 e em Desenho 90; me-
1ia geral 70. 

Jorge voo. Bohsten: em Português 
:!!':: e'!' In11les 52 .. em Latim 42. em 
-ulm1ca 25, em Mateml!.tlea 13. em 
a: .. N11tural 40, cm H. Universal· 34. 
,:Jls~i~ 20 e em Desenho 70; media 

P~~irutª'4t~~o r::~Ies"fs~r~ .f.a"?, 
Um 69, em Qulmlca 51. em Matematl. 

~l~~s!i111
39H~mNFi~~ 8;

7e e;;:no.!: 
Ilho 85; meala geral 63 

J_a.sé Jw,tino !le Pai vá: em Portu-
11:ues .211. em In,rlês 60. em Lat.im 51 
em Qulmica 2B . . em Ma.temRtica a· 
em H. Natural 30. em H. Unh1!rsa.Í :e:i: !:'8:i/6 e em Desenho 56; 

José Berbardino Lemos: em Port,1-
rués 32. em Inglês 67. ein Latim 6" 
em Ouimléa 51. em Matem~tlca 23 

~ !!; ;r!:aJ2855e e~ ~.~:~er:~ 
m,Pdia IJl!ral 48. · ' 
J~ Onofl'e Filho: •m Port•JgUês 

H. wn Indês 85. em Latim ..SO, ffll 
t:>u.btilc11 40, em ~atem11tlca, 47. em 
li, Nttural 56. •m R. U'nive••al 51. d: sr e ~ Dêseilho 118; -me-

~~ ev.:. :~ X:/ts~r~::.'\at~ =~ ;:: :.1i~~t':.,!f· ff3~ e!"'~~ 
v~a;-~ e~ Dedo~ 

'1' nr • .~),~,!~,~ F~ofild,Y. ~ ~o~l~o~ocru~ liso 
CLINICA MEDICA EM GERAL 

1.. 

• Completa e moderna Instalação de El~ctrildarla Medica 
Cura radical das NEM O 111101 D AS e VARIZ E S ( veia~ dilatadas) 

I sem operação e sem dõr. 

1· Praça Antenor Na~arr;,-- _1_4_ e 20 - I .º Andar 
,, DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE d 
Latim 92. em Quimica 75, E-m Mate- ferf", u irormemenle, as f'eira3 
matica 77, em H. Natural 65. em H das po,·oaçóes, para as s.egun-
Unllersal 92. cm F:sira 66, f> ('ln De- da,-friras 

R~~~Ã
0
1~:

1~:!~n!~1J)s 78 
Ma.a em P"~! ·~~l m~~~;g;l ~/~n~~ ~;·e~i~ 

Pcrtuguê'I 29, em Ins·lês 75, em La- mPlÇã(J do ~. Ir.t.erv•ntor FedE:r'll 
tim 60, em Ouim1ca 28. cr.1 l\.Iatfma- nest Esta.dr,, u.,a!l..do das atribuiç5" .> 

tic..·1. 33. E.-m H. Natu1al 46. em H 01Je ln~ c..,nrere 1. l : et'.·; tendo em 
Untven:.al 72_ em Fisica 40 e em D~·- v1. a o ricrr1 •1 n 21 .186, de 22 de 
&enho 55; media g:eraJ 49 marrr de 193~ rh C"r. ,1·mr1 Pro1r·isori'; 

Orlando Paiva: em Portugué~ 36, da RepubJjr·1 que in .titue o horario 
em Inglês 77. t>m Latim 73. em Qu.:- para o trab ;hc dos (·mpregadores e 
mica 36. em Matematlc'i 48. cm H errrt),.r·;ado<- do f"Or~-:e:·c .. o e Industria 
Natural 52. em H. Universal 90. em F1- n~cloill' ., bem e im o descanço obn
slca 76 e cm Desenho 80; media g__e- gakr1o 2,,o; do1::mgo·. re")olve trans
ral 69. 1 fr,·ir mtlf01-rr. 1 1:·: n e todas as feira~ 

Pericl~s Figueirédo d~ Gouveia: em 

I 
de'> p.c\oaçóf':i do·. 1,; :rn·.º. ;.pio. }?ara as 

Portugues 35. em Ingles 60. em La- t:c:gu.ads. .. -fe1rn. .. r r Ira t~ flm. 
tim 48. em Quimica 55. em Materna- DT-:CRETA 
tica 26, ~m H. Natural 50. em H. A··t 1 • - F ra·"'"l t"'a.-,!er1da.s. uni-
Unh·ersaJ 46. Pm. Fi1<ica 39 e em De-

1 

fnrmemPnt'"'. t 11<= fl-, fe1r"s d~ pc1-
senho 70_: media ger.al 47 - V')Açõe., dC'~t" munic pio para as sr-

Qujntihano Me-~uita.: em Portu- g1.:;1da:::-f" r: .. b !TI a .:911 p•tabelecido 
flUés 38 .. ~m Ingles 80, em La~i.m 74, º .. t1Psf".,nço 0tr_ 11t-01 (' eo<-_ domingo~. 
em Qu1m1ca 52_ em Matemattca 51. r·a séde e pr--c:i~;;e de v·) ·ào com J 

tm H. ~atural 55, em H. Uruvers;tl ,jp---ft') n. 21.13G cc 22 de março di: 
73. em F1sica 45 e em Desenho 53. 1 193:'.!. e.o o·,,,"r!JO Pro\:is,;,.':"~O da Re-

m~~n:Í~ra~;~'ero_ Rangel: em_ Por- j ;Ju:~1;:~·tfo ·.1r·co _ As infraçón 
tugués 42,. em Ingles 64. Pln Letun 4~. ,jl)5 dlSpo 1t ·.·,Ir .~;.,. V' de'"Teto ser;o 
em Quim1ca 61, em !\1.atematt.c~~l pu!i;d .... 3 com m:.üta de 20SOOO. se~o 
em H. N~~ural 61. tm H · Uni" ... . cobrado o C.c.bro n"J ca.:-.o de relnc:-
96, em Física 56 e em Desenho 6.J, denria · 
tnedia. Q'eral 63 · Art . ., . 0 - o p-p PDt,-"' decret0 P.n-

Walter Ge_nt1le de Carva.Iho Mélo· t··ará e;,., vie:or. t'm todo o munlclp'.o, 
~t1~";~~g~: t~i~~ª 

1
:t":mª

9
Mat; a ctws de?"i' de sua publlcaciw ,· 

mstica'12. em _H. ~~.tural 49, em ~~ C0:te;n3.eo;.r!~~oga:!1-se as ~ispo_1-

~~i~~rs:J. 7~~ª 1:!:1rc:i 
5
6
6
1.e em p C-n.binit'." de Pr~feitura Munlcio~l 

Walter• Rabêlo PesS<h da costa de s~,:z:i ,em ~ de de•.em~ro de 1931. 
tm Português 30. em InC;lês 54 em _.A!_~~~~·º r,nt? de Ohve,ra, prefe1t:J 
Latim 50 em Química 39. em M8V'-' rrc.1 .. ~~I. _ . 
rnlti-Ca ~- em H. Natural 34. em H \"rgU10 Pinto de Ara:ao. secretario. 
Unl"Ç"ersal 72. em Fi!:ica 36 e em De-

~~~5:;; io~~:irr.~ . .:;i .. em Po•-1 ' h I JOSE. 16-NACID I ~gu:,; 3
~i~c.11'i\!

2·J~~en~:tl~ ac are 
51'. f"m H. Natural 38. em H. Uni-

50
~d;:;1i~~~~"\};;anhão· em Lat.m Arei• P-•111• 

vensal 40. eth F!.slca 82 e em Desenho I ADVOGADO 

I 50, .em Quimica 27. ern M:lte_mat1ca 
8. r111 H. Natural 38 ~ em F!s1ca IP; 
ined!A ge,-al ia . 

,;;,,;~:;·~: ~t~~~or I C ~!!,!/ 1Jp!rt~%or° ~ 
PRl'.FEITURA Mui\,CIPAI, DE ._,. exportador de ferra· 

De«eto n. 47, ':i~Ul~e dezembro d• ! ~ns, cutehiria e m9:terl~l 
193~ 1 de construçãP.. 1\1, Prnher 

to~~!!!ec;0 :u::~ª~~! ~!~1\ ! ro, 107 e 113. 
po\'ca.c;óes do municipio f" tr-an"- 1 

---------· 

• H O ].E! - Soirée ás 7 horas - H O J E ! 

UNITED. ARTISTS APREHNTA 

SGARFAGE, VERGO-

f

~f- NHA DE UMA NAÇÃO!!! 
--.t' AbJirá a sessão um Jonrnl da FOX 

I 
ENTRA D A, 1 $6 O O I 

rv-v-v"'\/"V"'V"V"V"'V'V"'"V'-'\ ~rv-v·v-·v-,r. _ __ ,,_, ...,...,...,'"'~v'vVOO\J\../\..I 

AMANHÃ ilA's 3 1 
2 da tarde! 

sessão ele orea.nça.s 

o PASSO DA MORTE! 
Fllme ele Aventuras 

Entradêi de creanças 

40Q , ~s !!! 
'IJI• ~.~~~,L55. c,i;~~ ':nL~~~:; .......... ~ ....... lll!!!Íl .. "" .................... ii 





* COM o 
FALtAM SÓ DEZ MINUTOS PARA O 
TREM! MAS NÃO POSSO IR SEM 

F-AlEA A 8ARBA ! 

PA jlo 
Sahndo, 2~ dr de1.emb1n de 19:l~ 

UM 
)' BOLAS! n'.ROI O_ TRE'M 1fSO 

..J NAO ACO rtTE1,.[ijA ~ov ,E(',; ~ 

VOU COMPRAR OMA Gil <!TE, 
PASSARCI A aAR~êAR- ~ C; E -A 

CAl5A 

··~ 

Economise tempo e di~heiro 
FAÇA A BARBA EM C. SA 
Qua.: ta! ve_es roffr,:,11 o 1tnhor a enerva '! ansie
dade ,,t t:"ptr<tr a $UH vc~ ', par;.i fazer barba? 
Wm uma QlLLETTE. no em,ant.,, pl(. rá ba.r
bear -se raptdn, tC'(Jnomicá <! commoo.ãme e todas 
as manh,LS antt-s de sD.ir de cas•,. Além ,r prattr' 
de ficar todo o di.1 com <• rn~to bem e&c hoe.do, 
sempre ttrá bôa t1,:ipt1re .. 1cio.. u~ sempn ..JS lami· 
nas GlL"LF:.TTE le 1timo.s, q!.le são as r ii:; afia. 
das e durave:1!. e, pç;rt.3:nto~ as mms e~ ,omieas. 

BOM HABl"tO· 
A '"I LU:1:TE .. UM "NUME~O ''! 
J'OAQUE! NAU AOOPTEI MAIS CEDO 
EStA NAVAl.HA TÃO PRATICA? 

/ ACORII SIM! rrns ("'~ 
Al~M MUITO TEMP.O (._ > 
PAR" TóM_.~ O CAFE! r < 

- ,,.. L/ 

EDITAI S 
I el recibo do pagamento da taxR de I tume e publicado pela imprensa. Da-13 Irern P.ib< :ro <prnposta, _ Ju"o Pessoa 

in~ri;1~Cl~;:oin~~~:~~Ii1~e~: ~~~~si~~L i~5'!1tª:~·~d~2 11J:t~ez;~~~.i 1: 1t~~o : ~1\~cig~n71_~~· 11rt_~~) ~fJ~ão-PP~~~ p,_ Wa . 
vamentc as seguintes proyas: E!!, Fredºr~co Carvalho Costa, ~:5Cri- 6 Maria Dé-l .ado tprepostn ------ João Pes..-,&a 

al drfesa de tese; vao. ~screH, (as. l Antonio Fertc~ 7 JoM Tavare~ C1demJ --- J,ão Fessôa 
· _ _ _ b) prova escrita .pnra a:;. cadeiras F.errpirn VPntura. ConformP ao ot~ 1 fi Jof.é .Nl "mu.< de Carv·1l.ho <ici~m1 - _.João Pt:.:sõn 

de Francé<; e de Historia da Civilizá.- g~naL don .fé· Data supra· O e..::cr1- 9 R'inav~tlo Martu~s fldPm - Jcao Pessoa 
FISCAUZAÇAO DOS PORTOSDA ção: , va.o, Fredenco Carvalho Cost". lO Od~nor Nacr~ Gmnfs IJ.don· -:--- João Pe~a . 

PARAiBA· _ Edital de intimação - cl prova didc.tica - li Boan, r c BarlJo.a da. Silva •laem> - Joao Pcs.soa 
Pel esente edital se faz publico A tése constará de uma diserta· EDITAL-1\UNISTERIO DA EDl"- 1 ]2 Moari1·_ s ,Ti:- Cidem1 - João Pes.Jüa . 
de ºorg;m do sr. \~genheiro chefe ção sobre assunto da cadeira e de li- CAÇAO E SA(;DE Pl'~LICA - Es- 13 Franci oo Lop<>s <chauffe"r · - Joao Pe•. · a 

8~0J 
66~ 
~o 

2(l()SOOO 
sosooo 

15-0SOOO ,.-,osooo 
350ll000 
15QSOOO 
'.!00$000 
250$00G 

desta Fiscalização. que não tendo o sr. vre escolha do .cnndictato. co~ de AprendJur.; .Arbf1ce! da Pa- . 
O li de Gouvêa Freire campa A prova escrita versará sobre ques- ra,ba - Apresentaçao de d plomas l 1owl "TE. 'SIUOS ri~20t5000 ri~~~ ~ esta Fiscalização at.é a pre= tóes ou te,,;a, prnpo~tos por ocl.Siüo na Delegacia Fiscal do TesolU'o Fe- CREDOR PREVILEGIADO SOBRE _AT,f \IAS E ~ 

nte data confórme foi convidado da prova e relativas ao ponto sortea- dera!. neste Estado - De ordem do DO}IE:, TICO 
~r oficios' numeras 653, de 14 e 661, do de uma lista de vinte. organizada sr. di'.elor faço publico que os fun.- . . . _ . 
~e 17 de novembro ultimo, entregues pela comissão exam:nadora e apro- c1ono.nos qu~ exercem cargos técm- l Joao VaC"conr1 lo: 1alUgutl dos predw~) - Joao P-e!C:soa 1 3GOSOOO 
é. xrna esposa mediante pro- vada pela Congregaçao. cos nesta ~scola, como professores. toc~~i e':n q~e ;e acham firmados os Essa lis'.a. será publicada 30 dias an- mestres ~dJuntos d~ professores, con~ CREDORES Ql'IROGRAFARIOS: 

ectivos recebimentos naquelas te:~ do m1C10 do. concurso. tra-~csttes e contratados, devem ste 
~as datas fica O mesmo sr. A prova didatica, que terá duraçll<l o dta . 28 do corrente apresentar os I 
cornelio de G~uvêa Freire, intiniado de 50 mmutos. será oral e constará seus d1ploma.s na Delegacia F1scal do 
a vir dentro do praso de 30 dia,;, de uma dissertação sobre ponto sor- Tesouro Nacional neste Estado. 1 

contados desta data e na fórma da toado com 24 horas de antecedcncia, E_scola de Aprendizes ~tlfi('('s ~a I 
lei <le acôrdo com o o!icio n. 3.385, de uma lista de 30 pontos, organiziula Paiafba, em ;o <!• dezembio ?e 1933 
cte' 211 de outubro deste ano. do De. no dta do sorteio pela comissão exa- Antonio Gh<eno C~\'lllco.nt, de AI-

1 partam..ento Nacional de Portos e mina.dora e aprov~1da pela Congrega- buquerque, escriturar10. 
Navegação, a vir saldar o seu debito ção. , . . 1 
para com a União, como contratante O candidato aeverá apresentar, no MINETERTO DA AGRICULTURA 
qUe foi dos serviços de dragagem no ato da inscrição. 10_0 exemplares da - DIRETORIA DE PLANTAS TltX- 1 
Porto de Cabedêlo. no exercício de tese, que poderá s<>r unpressa. 1mmeo- TEIS - INSPÊ'rORIA NO ESTADO I 
1929, na importancia de cento e dois grafalla ou_ <!atilografnda. DA P.tlt tBA - EDITAL N º 2 -
contos duzentos e quinze mil, duzen- As 1nscr1çoes para e~ses concursos Leilão de 119 fardos d~ algoddo -
tos e quinze réis (102:215S215l. con- se encerrarão no dia 19 de abril de !'..ªçr

0
a PC<>

11
.,nh

11
ceeo lmdeenotordedmosd1

0
·ntserre. ssn!n.º~~ I 

forme a res])C<!t!va conta corrente que 1934. ás 16_ lmras. na Seeret:i-ria do "' ,, .,y, 

~~is f;~~~;~:dtsa"'~m661s ~~~~l~o o~~ ~~eud:st:•:~;n~i á praça Joao Pe:,- ~r d~e !~t!. T~"te~~ ~i;as'.'ºse1ft I 
Fiscalização dos Portos da Paralba, Liceu Paraibano, 19 de dezembro de vendidas cm publico leilão, na sede 

1 Industrias Reunidas F. Hatarazzo -- João Pessóa 
2 Alvaro Jorge & Ci:1. - J1áo Pessõa 
3 Banco do Estado da Paraíba - João Pes.sôa 
~ B:mco do Brasil (Agencia dA Capital, - João Péssõu 
o S. d:1 Costa Ribeiro - João Pes.1-{,a 
6 Seixas Irmãos & Cia. - João Pessõa 
7 Renda, Prion & Irm;;.o - &,!"'1fe 
S Amin Ary & f,lhos - Fortaleza 
9 Cia. Fabrica de Vidros e Crist&is de Bra,,ii -R de Janeiro 

10 Soe daée Indusba Maquinas Fekins LU!. R de Janei=o 
11 e. Ra.smunsen - Rio de Janeiro ' 
12 Paul J. Chri,toph Campany, s. A. - Rio de Janelro 
13 Covál Cia. - Rio de Janeiro 
14 G. F,lir,pone & Cia. - Rio dL Janeiro 
!.\ C. Magelhii.e, & Cia. - Rio de Janeiro 
16 Carlos Gomes & Cia. - Rio rlf Janeiro 
17 AlV<'s Car\'alhc & Cia - Rio de Janeiro 
18 Cia. Fabrica de Botões e Ar efalos de Metal -

53 354$550 
900S000 

30·09IS350 
17 :730S800 
S:300SOOO 
4 .051S600 
1 :345$000 
1 :333 JOO 

11 :-165S500 
1 :4125000 

!):':'2~ 
3.2;;0·000 
4 :664$500 

600$000 
1:!l'roSOOO 
2:088SOOO 
2 :836.~200 

1 
•1--IIÍllillllÍiÍÍiiliiiÍiiiíillllÍÍIII ................................................. .;., 

GRANDE REDUÇiO DE PREÇO FORMIDAVEL AUMENTO DO STOCK 
"A PREFE R I DA", unica casa especial:sta nesta praça, vendendo exclusivamente fazendas. 

Avenida Beaurepaire Rohan n.º 200 
Desejando brindar a nossa distinta freguezia durante o mês de festas, resolvemos fazer grande redução nos preços de todos os artigos. 

O nosso sortimento aprimorado está sendo renovado diariamente com as mais altas novidades vindas do Sul e do Estrangeiro. 

Não estamos fazendo llquldação, reduzfmOI lpenas os noMos preços ao MINIMO POSSIVEt 

PREÇOS SEM COMPETENCIAi SORTIMENTO COLOSSAL! 

em João Pessôa, 14 de de,iembro de 11933. j desté se, Vi~õ a quem maior preç I Janeiro 
1933. - August-0 Santa Rosa da Sil- Maximiano Lopes Machado, secrc- o~er~cer. reservnndo-se a Inspetoria e 10 Jnno~1:iter, ,vahlP &, Cia. -:- Rio de Janeiro 
va Barboza, 2." escrituraria. tar!o. direito dr uma segunda praça, cas 20 H1:msenciever & Cu. - Rio dt: Janeiro 

- - os }Jnces dn !."' uii.o lhe convenhnn: 1 !.ll Períumati:-. LopC's S. A. -- Ric de Jane1ro 
. ni . 1 d J • p ~ EDITAL de 1 ~ prac:a de nnda e 119 sa.cnr de algodão r~m Pluma, ·Je 22 Dias, q,ar<'la & Cm., Ltd - Rio de Jane-i:-o 

_Prefeit~1Mu, ~;pa 6,. 0~~ •do arremata~áo de bens J)tnhorados com sando 10.537 qtulos d~ produção d• J n Oto Fncdrich & Ola . Ltd. - Rio de Janeiro 
soa - . 1 11· ... - ar m 1 0 o prazo de 8. dias - Dr Anton\o Camp,1 dl~_ Dl'mom:tração "President 24 Vilela Filho & Cia. - Rio de. JanciJ·o 
sr. prefe~o .muntipd~· fft P~~~5• Feitosa Ferreira Ventura. juiz de di- ,João Pe~so_~··,_cnmpo de Sl'mentes d 2j F. l\LlS[Ü o:: Cia .. L_W. - s. Paulo 
para ctl ~~e.~ 0 !t.ánre~~l~ndo' reto _jA 1. vara destlt cornarcP e :10 PlwntRs Te:<te1s em Pendencia .-, l<~s J 26 KOUlY. Fr nck & C1:-t., Ltd. - S. Paulo 
que es a -e ei ur~ e.... . . dà exercu:~ cto da 3. 4 va a por se achar taç·lo Exprri~ental de Plantas Téx- 27 Luiz Ugolhu - S. Paulo 
á0bocatedo ~ofre, até O i:;1tipmidi~it re este em gô!!O de férias, na forma da teis em Alagomha. sendo 79 sacas ar-1 2S Barres Loureiro - S. Paulo 
e ~n mes, 0 uupos . r - Jei etc. mazenadns em Cachoeira. e 40 e1~ 1 W Cardôso & 9ra~j(l - S. Paulo 
lai\ºco~~ri~;~:!,t\~:.er~tk

1º· 0 praso Faz saber. aos. que este virem, que Cr.mpina Grande. , 3J Sant<:>,;; A.7,evê-do & C1a. - S. Paulo 
actma não satisfizer O pagamento, no d1a 2 de Janeiro do ano p. vindou- 0 algodão em apreço tem os se 131 Scha1bke & Kanltz - s. _ Paulo 
está sujeito á multa de 30''. sobre ro, pelas 14 horns, na sala das audl- guintes caracteristicos: 32 Malhnrle .. N._rS. da Conceiçao S. A. - S. Paulo 

oot 1 d . t d acórdo com O enc1as deste Jmzo, no predlo onde 79 sacas _em ca,•hoelni 33 Nad1r Figue1.M<. s. ;._. _ s .. Paulo â ~ 0 
~~os,J°' 1[ de 1 ,eiro d• funciona a "Sociedade de Medicina", 9 sacas tipo l, fibra media 34 S. A. Industrias_ Martins Ferreiro _ s. Paulo :e:" n:i t : ~ . . i d João á rua Epitaclo P •s6a desta cidade, o 51 sacas tiPo l, fibra curta 3õ F. Ferreira & Cia. - s. Paulo 

!.:!,_;.. Pre e\~'~ d~~~~~~o d; 1933. porteiro dos nu<!llorios ou quem_suas 36 Fabrica _de Vidros S. Domingos s. A. - Niteroi 
"'j"ªé ~m O 1ho diretor de Exp. vezes ftser trara a publico p,egao de 11 sacas tipo 2 fibra curta 37 Jackc Diamant _ Porto Alegre 
;- F:end! arva ' :nda e arrematação, a quem mais ~ !:~; t: t ::~;.: ~~~~! 38 Abramc Aberle & Cl.t. - Caxias 

1 :395$000 u:t~g 
3:000$000 

13 :938/IOOO 
2:27ÓSOOO 
6:569$000 

950$000 
2:923$000 
9:226$100 
2 :079$500 
1:820$000 
1 :560SOOO 
3:747$000 
9:073$000 
5:007$700 
7:544$200 
2:259$200 
6:074$700 
115819600 
4:304$000 

, av~li~~al:~e
1é": o':l~~t';;. ª~;f ,1~ 40 sacas em Camphla Grlll11de 

LICEU P-Alt.ffBANO - Concurso <800$0001, 4 fiteiros envidraçados e 13 sacns tipo 2, fibra media 
,- pro'<'lmente d_as cad~s ~e uma armação inglêS& com os respec- 18 sacas tipo 3, fibra media 
Francês e de Historia da Clvfhzaçao ti vos balcões penhorados a Antonio 5 sacas tipo 4 fibra media 
Edital n. 6 - De ordem do sr. d,retor Vicente Pessôa por Raimundo Diez 3 sacas tiPC> 5, fibra media 

237 : 324$360 

RESU!lfO DAS LISTAS DOS CREDORES D.\ FIRMA FALIDA - JOAO 
SALES & CIA. 

do Liceu enraibáno e de acórdo com O & Guis_asole Ltda. E quem no mes- 1 saca tipo 6, fibra mtdia 
decreto n. 21. 241, de 4 de abril de mos qmzer lançar, compareça no dia Inspetoria de Plantas Téxteis n, 

!:2 
J..sºt:me:ta:'1~~~~:nfo~ ~~n~~~ ~i!ª ~ai~':{ :ci:R: ;~g~~~º;· !r!~!n~ ~;t~~~e~~r;~~ai~.3.J~<> A;!!f~!· ~'. 

reallzada no dia 15 do corrente, faço te que será afixado no lugar de cos- verga, pelo escrlturario. 
publico para conhecimento dos inte- --------

Credor previlegiado sobre todo ativo 
Credor. previlrgiado sobre alfaias e 
domestico 

3 Cred<'n s quirografarios 

Total 

uk:-isilios de uso 
4:201$500 

1:3609000 
237 :342$380 

242 : 903$680 
resaados quf> se acham aberta no Li- s ..., l.l 
ceu Paraibano. pelo prazo de 120 dia:s e~9·~ .,.. 
.contados do dia imediato ao da p~bll- _,, .... ..., 

Confere n:i importancia tctal de _duzentos e quarenta e :lois con-
tos novecent.os e trés mil oitocentos e 01tenta 1-eb. 

cação do presente edital. as lnscnçõe, 
para. o preenchimento dos cnrgOs de 
lente catedratloo de Francês e de 

Hisooria da Civllizaçiíl> 12 cadeiras). Falenc·1a de Joa-o Sales & 0 1·a. Para Inscrição no concurso, deverá o 

ca:~d;!v;PJ:""c:1}:' J brasileiro, naoo 
ou naturalizado: . 

bl prova de •anidade e <le idonei
dade moral: 
,e) prova de haver completado (t cUT 
so de humanidades ou d 1>10ma d• 
Instituto ldoneo onde se ministre o 

. QUADRO GERAL dos credores admitidos á falencla dn !hma dt 
capital e mdu.strla João Sales & Ola .. estabelecida, nesta c81J)ltal á Ave
nida _Beaurepalre R>lhan ns. 185 e 169, por sentença do e,ano. sr. dr. Juic 
de dirello da 1.• vara dA capital e nos termos do art. 85 do Decreto n. 
,. 746, de 9 de dezembro de 1929. 

João Pcs.,oa. 19 de dezembro de 1933. 
e As-., Feitosa Ventura 
<Ass. l Adalbe .. to Jorge R<ldrlgues Ribci1•0, sindko. 

DECLARAÇAO - Ao comercio -
P. Lordâo Lima, declara que o sr. 
Alvaro SerrAno, deixou por sua rnn
ttld" a gerencia da ºCasa dos Estu
dantes". 

João Pessóa, 20 de d 7cmbro de 
193;. - I'. Lordão Lima. 

~~"::';::',::.~ªrelativa ao 'exilt· CREDOIUls PREVILEGIADOS S0.8RE 'l;ODO ATIVO : 

cloio do JDlllisterlo t 11t1vclade Iltera· 1 Fazenda Publica do Estadp - Joio PeSStM 
ria ou ctentl!tca do candidato; 2 Prefeitura Municipal da capital - Joio Pessoa 

CONVITE: - D ordem do sr. 
1 :86U50() presl~nte da "~o Grafica Bene

tiiOf()OO nc,nle Paraibana•·, convidO todos os 



"DOIDINHO" A União 
O critico llte.rurlo do "Jornal do 

Comercio .. do Rlo as~im se- re!E!'riu 
ao ultlmo romance do no.s.,o colabo
rador José L1ns do Rego: 

José Ltns do Régo - DOI. 
DlNllO <Romance) -
Arfei Edttora Ltd - 1933. 

Rn.ramentC'. cm U\Tos de impres
sões. l:ie cncontr:uá um qul' reúnfl. 
tantas qualidades apreciaveis, como 
<'Ste volwne lnteressantlss!mo que o 
sr. José Llns do Rego RC!lba de pu
blicar e so qual deu uma béla tx
pressão grn!lca, a casa editora Ariel 
São de filto qualidades a narrativa 
do autor L~m tomo de wna \ida. dr 
colegial e o acuidade de sua obscr _ 
ração que se U\'ela penetrante E 
,1vr. ne.ste trabalho, auxfüado. p:de
rosamente por tun Rito poder de 
analise pslcologlca. Di!icil.mente po
derão ser alinhados nas paginas d• 
wn lino dcss~ grnero o assunto e 
cs incidentes da ,ida de um meni
no de doze ou quatorze anos. tra
tando quasi que <'XclU,Si\'amente d 
fátos da escola. dos colegios, dos es· 
tudos, das férias. dos c~stwnes e das 
intrigas infantis. O s!- . Lins do Rego 
consegue dur rcake e \<ibração a 
tais fátos e lncident;,s de pouc2 
monta sparenu>mcnte, mas intei"e's
e.ando o leitor na narrativa que flui 
de sua pena com espontaneidade. n& 
expressão precisa de uma observa
ção penetrante 

Nestas na.rraUvas, sobre a vide dos 
rapazes. na. escola pro\inciana, esco 
la em que !rn.peram todos os defei: 
t.os de uma falta de organização e 
Os màl.s graves erros s~bre o ensino 
com castigos corporais. com prob'Tll.
tnaS dldaticos as mais condenavels. 
com todos os vlclos contra a higie
ne e a moral humana. em tais nar 
ratlvas, d!zlnmos. apesar do cam~ 
limitado do melo e do ambiente & 
quBSi hostilidade á pe<lagogla, o au
tor de "Doidlnho" !órma wn cena
rio largo e riquíssimo de mo,1.men
to e de ,erdade a que a sua peno 
empresta esplendldo relévo E' ver 
dade que chocam, no livro, de ,.; 
em quando certas jll>erdades na fór 
ma li tera.ria do autor. E' o que ;. 
rnnvencionou cha1nar "modern.lsmo'' 
WAS que nada mais representa do 

ria, por gente humilde, que passa o 
dla em seus afazeres no centro da. c!
da.de, muitos bÓ regressando e.o lar 
alta noite depois de tennlnada a ta
refa. 

De mi.<..tura com elementos :! bom> 
costume \ivem ali outros, dados a ar
ruaças, que, vez J)Or :>Utra, nromovt>m 
clisturbios e lançam o desassocego oos 
lares pacíficos . 

Nesse bairro. cuja população au
menta e se adensa cada dia não exis
te pollciamento de qualquer cspecle, 
segundo nos informou um -~avalheiro 
que nos ve!u pcctir para transnlitlr 10 

dr. Diretor da Segurança Publica um 
apêlo nc, sentido do est.1.bdecimento de 
um patrulhamento pennanente, ~ fim 
de garantir a paz e a tranquilidade de 
tantas familias humildes (" honC'stas. 
que constituem a quasl totalldade da 
população daquela parte da cidade 

Tombola em beneficio da 
igreja de N. S. das Mercês 

Os re,pon~anis r>t>la tombola 
('lU lwneficio da igr('ja clus ;\!cr
c:l·s, avi~nm, por no.-;·so interme
dio, ao, interessados, que a nws. 
ma realizar-,e-á hoj(', pela Lo· 
kria Fe<lera J. 

CROMOS E FOLHINHAS 
Da Companhia Comercio e I,!ldus-

1.l'ia K.roncke, representantes n,•sta 
cap!.al da "Ha.mburg-A.merlka-Lu,c" 
recebenios um cromo.folhinha par~ 
o ano ,1ndouro 

ORG~O Ot'ICIAL DO ES'fAUO 
que um; lltx>rch,d,· slnt~x!ci>- 1~
~eirn talvez, d que nlgWl.s escrlto-
"es dRS novas gernç()('s se org-Úlha.m, 
fugu1do elas regras clas.qk,'l..q da. lln 
.ungem e.scrltll e, entrando lrreve: 
-entemente num C$\ilo e composl
<"ão n qur chamam inde-p<mdertte t' 

µelo qual procurun llbertnr-l;C do 
~ue é razoa vel e direito. é. procura 
de uma orlglnnlidade que nada mals 
tem de original. Eies pensam - e 
quem snbe ~ cheios de esperanças ... 
- que mais dia. m~nos din.. a. ve 
'haria d~ colocação dos prono1nes ; 
·ertas di,.cordancias gramaticais, 
·ondenadas até hoje, ,irão a ser, a!l
-rial. cois:1. certa. porque assim o quer 
1 uso. . de que eles abus.sm. 

co•POSTO •• UNOTIPOS - lJIPR.SSO •• MAQUINA. BOTOPC.A.NA. "DllPUZ" 

~NO XLI JO \O PESSOA (Paraíba) - Sahado, 23 de dezembro de 1933 j KUMERO 286 

A contribuição dos munlcl· 
pios para a Instrução 

Publica 
Con1pron1issos do Estado 

o prefeito de Alagôa do ",{onte!ro 
comunicou RO sr. Intnventor Federal 
haver recolhido nos corres da Meso 
de Rendas daqu•ia cidade a quantia 
de 2:785~79, correspondente á contrl. 
buição de 15--;, destinada i lnstnicãc 
Publico, referente oo més d-, novem
b:°º ultuno. 

RELAÇÃO DOS PAGAMENTOS EFETUADOS ou· 
RANTE OS M.tSES DE OUTUBRO E NOVEMBRO, 
REFERENTES AOS EXERCICIOS DE 1930 A 1933 

Não parece facll tol vitoria e quem 
melhor se convenceré. disso serão os 
oroprios pugnadores da llngua. erra
::la quando se llbertare.m da mania 
de épater que Já nã.o faz o escandalo 
'lrocurado. 

BARALHOS - Pelos menores pre
ços, vende a Alfaiataria lllod<lo. A ,·e
nlda ~"UN'paln, Roban, 144. 

Diretoria da Segurança 
, A diretoria da Segw-a.nça deferiu ~. 

petições R.baixo, requerendo cad~rne 
tas de identificação: 

!!:xerciclo de 1930 
Contas pagas em outubro de 1933 
Idem idem em n0v,mbro de 1933 

Exerclelo de 1931 
Contas pagas ~m outubro de 1933 
:dem ídrm em novembro de 1933 

Ex.erclcio de 1932 
contas pafl"IS em outubro de 1933 
Idem idem ,m no,·embro de 1933 

!:x<rciclo de 1933 
Jontas paga em outubro de 1933 
Idem idem cm no,·cmbro de 1933 

ltESUMO: 

~ontas pagas em outubro referentes 
aos exerclclos de 1930 a 1933 

Oontas P{lgas em novembro reíeren 
tes ao.s exerciclos de 1930 a 193:i 

18 :763$200 
8 -ooosooo 

80$000 
74:9735900 

30:265~100 
202 : 143$420 

194:917S802 
222: 0285810 

26:7638200 

75 :053$900 

232 : 408.$520 

416 •946$612 

751 .172$232 

Entretanto - c.prcsso_nte de di
•.er - o livro do sr. Lins do Rêgo 
não u1clde muito nestes vlclos e in
convenientes. A lnalorla do,; casos 
em que se mete a atentar contra a 
sã linguagem e quando fala pelos 
personageps rusticos do seu roman
ce. Umn ou outra vez ele se permite 
uma irreverencia lex.\ca, ora repro
duzindo expressões regionr.is curio_ 
sas, ora flxa.ndo-as com certo pr<>-
posito. · ' 

Vlrgillo CaroUo d-, Souza, Paullnc 
Slnval. Pedro Rodrigues de Souza, 
Jor~e do Vale Filho, Damião Bezer. 
ra de Queiroz. Franct.s-co Alves Bn,er
ra, Antonio Marque., da SUva, Jcã.o 
Albuquerqu~ Mélo, João Luiz. ~nto
nio Prccopio de Sout,o, Sebastião Pi. 
nheiro de Moct!do, Severino Soares 
Oeollodo de Freitas, José Augusl<l 
Pais Joaquim Gomes de Araujo 
Francisco Pereira de S:.uza. Cicerc 
Lins, José Mendes da Silva, João Pe
reira Lima e Manoel E,·aristo de Sou. 
?.a. 

Secretaria da ,.-~ .: :, 'i'' dezembro de 1933. 

244 • 026$103 

507 .143.130 

751 172'232 

Ota'"o Guilherme Oliveira, 
!.º escrlturario 

IOTAS POLICIAIS . j 
Fc~~~tc-~~~~.co~m ~ l~~~iiJtiJ~ 
'!ova. munlclpio de Santa Rita. oor 
que .... tõrs de pouca mpnta .. o in.dlvidra' o 
Manuel Bema.rdino. armado com u 
t• amerirano '', \.ibrou com e~a- al·i a 
r.m p:-ofundo golpe no popular Fran
,1:;eo Joaquim, qne flC-Ou i:ra,·emen'te 
ferido. · . 

Log,:, em seguida o crimino.<:O ev3.
ll'u-s~ para lLigur ignora<lo. sendo 
m.c.taurado -pelo delegaoo' de Santa 
Rita o nttÇe&a.rlo 1nquerito. 

Os bombeiros ainda não conseguiram 
debelar as chamas que carbonisam 
"E/ Palz'' -- A situação em Havana é 

cada vez mais ameaçadora para 
- os estrangeiros = 

HAVANA. 19 _ 7°Pelo correio 1aereo, HAVANA. 19 - (Pelo correio aereo, 
Faledmt.uto de Indigente 1 • _ As sucursais das casas de comer(':io ~ Os c1rculos politicos . m_ost.ram.-Sf' 

Ao dirt'ior da.Segurança Puolica.: o no,te-omericanas reabiiram as portas J ot.lmll;tas a respeito da nussao.do nove 
ir. Oniliio Le$1. dl!:Ptor Interino da sob a prnteção da policia e da:; tro- . em balxador dos Estados Umdos sr. 
~(~~on~v:/ur:i~id~º~ta~· ii~~~t pas. ~:f~~~:~ ;~:~ed~ª;·u~ta~p;n~~: 
Q~basLião Bemordo, procedente· de _Alguns elementos efetuaram mani- luçiio doS' problemas atuais sobretudo 

rda e lnlernRgo em dia6 <lo n~ !estações contra o. al>crt.ura dos esta- com a manutenção no poder do pre-
de outubro deste auo. . belecimcntos e os empregados ne.o s.ldente Ramon Grau. 

sindicados. . . A despei~ de ser esta também a 
ROL"PAS DE BA.'liUO - P•l6ll m'e-1 Também os eletricos e os deposltos Impressão itera! foram colados ás pa. 

nores pre<:'>S, vende a Alfaiata.ria 111,o· destes est.ão sob a proteção da,; tro- redes em !.oda a r!dade numeroll(), 
dêlo. Avtllld" . Beaurepalre Roha.Jl pas., Continuam a co.-rer. rumores ·a· cartazes em que é v!,-amente atacado 
lff, _ ---~- !armantes. Receia·sc que ~e prndq. o sr. Caffery. 

l\'OITE DE NATAL EM GURD.'IIEM 
Promete grande anlma<;-áo a come

moração do oasciment-0 do Salvador 
do Mundo na poyoaçáo de Ourinhem, 
deste Estado. 

Desde cédo. nu vespera. toda a .,1Ja 
se engalanará para a. tradicional 
festividade. As ruas embandeirada!; 
havendo é. tarde n proclssã.o e ã noi
te. retréta. alem da !esta profana. 
no arraial. onde reallzar-se-il en; be
neficio da Igreja local tuna bem or
ganizada kermesse a cargo de um 
grupo de irraclosas demoiseles, per
tencentes ás melhores famll!as da 
localidade. 

Varias noticias telegraficas 
RIO, 21 - (Nll("ionall - Relarda

do - A sessáo da Assembléa foi a 
mais longa das quantas se têm rtali
zado Falaram após o sT. Assis Bra· 
!!il, os deputados gaúcho, Frederiéo 
Wolfenbulchell, fluminense Owyer de 
A.z,evêdo, o representante classista Mo
rais Paiva, !!.obre a anistia e ainda os 
depulados Guaraci Sil\·elra e Almtl
da Camargo, abordando a questão 
rellrlosa. (A União). 

RIO. 21 - (Nadonal) - Relaf<la· 
do - O mlnlstro José Amerl<o aµto
rlzou a execuçáo do reaju.staménto c1a. 
Inspetoria Federal de E•tradas. (A 
t:nláo), 

IUO, 21 - (Nacional) - Rel&r.U· 
do - Foi assinado o derreto da coai· 
!rução do Porto de Fortaleza, 

1 
(A 

União) 
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